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justificação 


Na jà vasta bibliografia relacionada com a Guiné, nenhuma obra existe tratando 
desenvolvidamente da prática agrícola da sua gente e respectiva utensilagem. Alguns 
artigos publicados no Boletim Cultural da Provinda, editado pelo seu Centro de Estudos, 
examinam im ou outro aspecto parcelar e ligado mais propriamente à política agrária. 
Os especialistas da matéria mostram pouco interesse pelo tema. 

Em vista do que decidiu o A. ocupar-se dele. 

Não como técnico, que o não é, nem como prático agrícola, que também o não é. 
Apenas como etnólogo — sem meter a foice em seara alheia. Apontar factos, descrever 
comportamentos--eis ao que cingirá o seu trabalho. 

As pesquisas de campo, realimi-as em igó], quando o A. se deslocou à Guiné, em 
missão de colecta de peças para o Museu de Etnologia do Ultramar — então na fase de orga¬ 
nização. Fê-lo por sugestão do Prof. António de Almeida, que depois, para os trabalhos 
de gabinete, lhe deu um útil amparo. 

Recordando aqui o caso, presta o A., ao dito Professor, público testemunho da sua 
gratidão. 

Os desenhos que ilustram a obra, na quase totalidade, são da autoria de Fernando 
Galhano, autor e colaborador de inúmeros estudos de carácter etnográfico e etnológico. Alguns 
gráficos são da autoria do Dr. Joaquim Lino da Silva, licenciado no ramo de ciências 
geográficas pela Faculdade de Letras de Lisboa, hoje exercendo a sua actividade profis¬ 
sional na Província de Angola. 

Também o Dr. Eduardo Mendes, do Centro da Botânica da junta de Investigações 
do Ultramar, forneceu preciosos esclarecimentos técnicos para a execução da obra — infor¬ 
mações sobre a nomenclatura cientifica de plantas. 

Aos três, aqui deixa o A. expressos os seus efusivos agradecimentos, pela ajuda 
prestada. 

As <tfotos», com excepção de algumas reproduções, foram tiradas pelo A. Mas per¬ 
tencem, hoje, umas ao Arquivo do Centro de Estudos de Antropologia Cultural, outras ao 
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Arquivo do Centro de Estudos de Antropobiolo^ia. Pela cedência delas, aqui fica também a 
expressão do reconhecimento do A. aos dois organismos, 

% 

A Guiné, como de resto toda a África Negra, atravessa, em todos os domínios, uma 
fase de radicais transformações. A sua agricultura é por ora tradicional; mas corre risco 
de sofrer também alterações, Antes que elas se processem, faz-se o registo das técnicas 
observadas. 

As gentes da Guiné retiram das actividades agrícolas o grosso dos seus bens de con¬ 
sumo. 0 tema ganha, assim, dupla relevânaa. 

Não são de hoje, nem de ontem tais técnicas. Datam de séculos — senão de 
milénios! Com tão remota experiência, elas são, decerto, as mais adequadas ao meio, dentro 
dos condicionalismos verificados. Por se ter desatendido a essa particularidade, algumas 
tentativas de introdução de empresas orientadas por técnicas de tipo europeu se malograram, 

Apesar disso, são de esperar modificações—porque os condicionalismos tendem 
também a alterar-se. Os povos vizinhos empenham-se na alteração. A Guiné não pode 
deixar de acompanhar 0 movimento. 

Por múltiplos motivos, pois, este trabalho parece ter interesse. 

Oxalá ele corresponda aos ohjectivos desejados. 


Capítulo I 


Das gentes e da sua estruturação 

1. População 

Num estudo sobre actividades agrícolas, importa em primeiro lugar saber das 
gentes que as exercem —a posição numérica delas, a sua composição e a sua dis¬ 
tribuição. 

A posição numérica é-nos dada pelo censo. 

Como a quase totalidade dos elementos colhidos dizem respeito ao decénio 
1950-1960 (imediatamente anterior ao do início das perturbações que ocorrem na 
Guiné) é 0 censo da altura que convém analisar. Aliás é 0 único publicado e 0 decénio 
é exactamente aquele que corresponde à normalidade da vida no território. 

A população nativa orçava, então, por meio milhão de almas; e distribuía-se 
pelos 36.125 km2 dà Guiné —que é a superfície oficialmente proclamada — como 
adiante se indica. 

Servindo-se de papel milimétrico, Teixeira da Mota (‘) descontou a parte per¬ 
manentemente ocupada pelas massas líquidas e apurou uma superfície de cerca de 
28.000 km2. Considerada a porção invadida pelas marés e mais a afectada pelas cheias 
na quadra pluviosa, a área de real ocupação humana fica reduzida a uns 24.000 kmz. 

As regiões mais povoadas situam-se no litoral, entre a ria Cacheu e 0 
Estuário de Geba, O censo assinalou aí uma população superior a 200.000 almas — 
sete regiões com densidades superiores a 100 hab. por kmz: Belequisse, Pandim, 
Catije, Costa de Baixo, Caió e Bassarel. 

p) Mota, Avelino Teixeira ási —Guiné Portuguesa,No\. i, pág. 5, Edição da Agência 
Geral do Ultramar. 
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As regiões menos populosas do litoral são as da margem direita da ria 
Cacheu, ao Norte, e as das duas margens da ria Cacine, ao Sul. 

Nas embocaduras das duas rias, a posição numérica está em paridade com 
a das restantes regiões. Suzana, na margem direita da ria Cacheu, tem uma den¬ 
sidade de 49,1 hab. por kmz; Quitáfine, na margem esquerda da ria Cacine, 24,5. 

No interior, a região mais populosa é a designada Tumaná de Baixo, que acusa 
uma densidade de 25,2 hab. por km2. 

Boé, no extremo sudeste, é de todas a da mais ínfima densidade. Ficam ali 
grandes extensões de solos cobertos de carapaças lateríticas, solos impróprios para 
qualquer exploração agrária. 

Apreende-se com suficiente minúcia as áreas de maior ocupação humana, exa¬ 
minando 0 esboço da carta da Guiné que se junta e 0 quadro demográfico que se 
lhe segue. 

São doze os grupos étnicos que povoam a Província — fora algumas minorias 
com expressão numérica nos territórios limítrofes vizinhos. 

Na altura do censo, a população presente, por etnias, era a seguinte (‘): 


Balantas. 154.000 almas 

Fulas .108.500 » 

Manjacos. 7 i- 5 °o 

Mandingas . 63.500 » 

Papéis . 36.500 » 

Brames (ou mancanhas). 16.500 » 

Biafadas. 11.500 » 

Bijagós .. 10.500 » 

Felupes.. 8.000 » 

Mansoancas (ou Cunantes). 6.000 » 

Baiotes. 4.000 » 

Nalus .. .. » 

Outras etnias (minorias) . . . . . . . 8.000 » 

Total ...... 501.500 » 


(') Feitos os arredondamentos aconselháveis. 
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DAS GENTES E DA SUA ESTRUTURAÇÃO 


Os Balantas subdividem-se em balantas pròpriamente ditos e balantas manés, 
estes últimos, formando um núcleo de cerca de 8.000 almas em progressiva integração 
na cultura mandinga. Um reduzido número de outros Balantas, com designações 
varias, mostram igual tendência de integração. 

Os Fulas subdividem-se em Fulas-pretos (fulas-cativos), Fulas-forros, Futa-fulas 
Fulas de Toro e Fulas de Boé. 

Sob a rubrica de .outras etnias, eníileiram-se: Saraculés, Sossos, Pajadincas, 
Jacancas, Cassangas, Banhuns, Jalofos, etc. 

Interessa este aspecto de composição étnica, porque a estrutura económica do 
território assenta fundamentalmente nas características e nos efectivos dos grupos. 

Sob ponto de vista agrícola, os Mandingas não se nivelam com Balantas; nem 
os Balantas com Nalus, nem os Nalus com Manjacos, nem os Manjacos com Biafadas 
Cada grupo, além disso, inclina-se para determinado tipo de actividades. Uns 
preferem cultivar 0 amendoim, outros 0 arroz. Os Manjacos e os Felupes associam a 
exploração de palmares espontâneos às actividades agrícolas; os Bijagós quase se limi- 
tam a exploração de palmares espontâneos! 

Os grupos que se deixaram islamizar, por innuSncia talvez do regime alimentar 
que 0 novo credo lhes trouxe-cu pelo abuso de afrodisíacos -incapacitam-se para 

0 trabalho aos 55 anos, enquanto os restantes, aos 65 ainda se mantêm em exce- 
lente forma. 

0^ escatóes etários pesam também na valorização dosgrupos. No Felupe, hásete 
s«loes; no Manjaco, Brame e Balanta, seis; no Bijagó, varia 0 número de ilha 
para ilha: sete, oito ou mesmo nove 1 

Considerando a situação no conjunto, é possível, no entanto, repartir, a popula- 
^ toda em cinco escalões principais; pnnnr. injinck. ugnndu infância, aJesLck, 

maturidade t miamidaà, ' 

Os efectivos aproximados destes escalões, em cada grupo, apuram-se, aplicando 

as seguintes percentagens ao total de cada grupo: ^ 

Primeira infância —22 7 „; 

Segunda infância —197.^; 

Adolescência —177^; 

Maturidade —397,,; 

Ancianidade — 3 
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A posição numérica dos homens em relaçdo às mulheres é outo condi Jo 
a atender- ela é variável - mais baixa nos grupos animistas (manjacos 79.5 /., 

bizados (fulas - n? V nalus-103 ”/„). 


À data da ocupaçào portuguesa cada grupo vivia no seu espaço geo- 
gráfico: 

Felupes-nos dois lados da embocadura da ria Cacheu, prinoipalmente na 

“"tilÍlna vizinhança dos Felupes (margens de Elia, afluente de Cacheu); 
Manjacos — entre a ria Cacheu e a ria Mansoa; 

Brames—a leste dos Manjacos; 

Papéis —na ilha de Bissau; 

Biafadas — entre o Estuário de Geba e a ria Tombali; 

Nalus -no extremo Sul da Província, nas duas margens da tia Cacme; 
Mansoancas-no interior, para além das cabeceiras da ria Mansoa (ao lado 

‘'“'^''Mantas-a leste dos Brames e ocupando as duas margens da ria Mansoa; 
Mandingas -nas duas margens da ria Cacheu, bem para 0 interior, on e 

a ria toma a designação de Farim; 

p^las—por'todo o leste e sudeste da Província; 

Bijagós—no arquipélago que recebeu o seu nome. 

Os grupos olhavam-se miituamente com surda hostilidade. A ocupação portu¬ 
guesa fez cessarestahostilidade e promoveu 0 intercâmbio entre os grupos. Na altura do 
censo, com 0 desaparecimento do conceito dos exclusivismos territoriais, viviam fora 

do seu chão 5.000 Manjacos, 30.000 Balantas, 4.000 Brames! 

Os Balantas foram para onde lhes era possível praticar a orizicultura alagada; 
os Brames para onde lhes era possível a lavoura do amendoim; e os Manjacos para 
onde havia abundância de palmares e possibilidade da sua exploração. 





Fig. 2 —Vasas lodosas com mangais, na margem da Ria de 
Mansoa. 
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2. Unidade cultural dos grupos 

Todos os escritos, antigos e modernos, realçam com significativas expressões 
as várias etnias da Guiné e a singularidade dos seus aspectos culturais. Uma das mais 
felizes expressões serviu até para título dum livro: Babel Negra C). 

Este título sugere logo, na verdade, a ideia duma multiplicidade de povos 
falando línguas diferentes — negros que se não entendem, 

Realmente assim é. 

Mas as diferenças culturais entre os grupos nâo são tào profundas como ao pri¬ 
meiro relance pode parecer. Há mesmo fortes indícios duma unidade de cultura entre 
todos; e até duma unidade étnica entre alguns! 

Os próprios Mandingas e Fulas, tidos.como os mais arabizados, apresentam na 
estrutura familiar, nas práticas costumeiras, no culto a antepassados, nos ritos de ini¬ 
ciação, em mil particularidades da vida material e espiritual, traços muito afins entre si 
e muito semelhantes às dos restantes grupos 1 

Arabizados e nâo arabizados distinguem-se mais (seria melhor dizer quase apenas) 
na forma de trajar e na de falar. 

Pesa muito no consenso geral o aparato da indumentária dos primeiros. Che¬ 
ga-se mesmo a aferir o grau da cultura do nativo pelo fausto da sua vestimenta. 
Os que envergam um kurtô (“) por cima do lopê (”), deixando o tronco nu, ou cobrin¬ 
do-o com uma simples camisola larga, são tidos como pessoas que querem virar 
mandinga (^). 

Quanto mais um indivíduo se embrenha nos cânones muçulmanos, mais 
ele se esmera no vestuário. Um bom muçulmano veste calções de fundilhos largos, 
brancos e limpos; em vez duma camisola simples, enfia um camisâo bordado —um 
balandrau aparatoso. E põe um barrete ou ura turbante na cabeça. Pendurado ao 
pescoço, traz ainda um fio ou uma corrente com amuletos (estojos de metal ou de 
couro, prata sobretudo), ocultando versículos mágicos do Corão. 

(q Simões, Álvaro Landerset, Babel Negra, ed. do autor, 1935. 

0 Calção. 

0 Langotim, 

{*) Expressão crioula equivalente a arabizar-se. 
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As mulheres, quando querem mudar de credo, substituem os seus panos tra¬ 
dicionais por outros azulados (tintos por tintureiros saraculés) em parelha com uma 
combinação curta, franzida na cintura, à maneira de blusa. 

Tem-se o nativo muçulmanizado como nativo culturalmente superior. Pelo 
menos assim o proclamam brancos e pretos. 

Não parece, contudo, estar certo o conceito. A superioridade cultural não pode 
estar subordinada a uma ideia tão simplista. A indumentária só por si pode nada 
significar. Uma cultura superior deve antes reflectir um melhor estádio de vida, que, 
por sua vez, deve ser o reflexo duma melhor técnica no domínio potencial da 
Natureza. 

Ora, neste particular, os grupos ditos arabizados (fulas e mandingas) não se 
mostram nada superiores aos demais. Comportam-se, pelo contrário, como mais atra¬ 
sados. São menos sedentários — mais pastores, mais nômadas, menos agricultores. 

Na evolução do progresso humano, a vida pastoril, como se sabe, precedeu a 
vida agrícola. À agricultura deveu mesmo a humanidade grande parte do seu pro¬ 
gresso científico. 

Ocorre assim perguntar: como puderam os Fulas e Mandingas impor a sua 
superioridade a outros povos mais sedentarizados, detentores duma técnica agrícola 
mais elevada ? 

A explicação do facto deve estar na circunstância deles terem tido mais cedo — 
e mais prolongado — contacto cora núcleos humanos realmente mais cultos — árabes 
e demais semitas vindos do Oriente integrados na cultura mediterrânica. Admite-se até, 
hoje, que os Fulas descendem de pastores bovidianos da Etiópia, semítizados, estabe¬ 
lecidos, primeiro, nos maciços de Hoggar, Tassili e Tibesti, e, depois, no Magreb e 
no Tekrur. 

De qualquer maneira, a superioridade atribuída a fulas e mandingas jamais 
pode ser uma consequência da sua normal evolução social ou cultural. 

* 

Os falares dos grupos são realmente distintos. Os Fulas e Mandingas expres¬ 
sam-se em idiomas de flexão vocabular predorainantemente sufixai, característica da 
família linguística; sudanesa. Os restantes grupos falam idiomas de flexão vocabular 
prefixai, característica da família linguística banta. 
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Há, contudo, razões para crer que, outrora, os dois primeiros grupos (Fulas e 
Mandingas) se expressavam também por idiomas que obedeciam ao sistema banta— 
a ajuizar pelo que se passa, hoje, com alguns dos outros, que revelam nítida transi¬ 
ção para um linguajar do sistema sudanês. Os Felupes e Baiotes, mais em contacto 
com mandingas, possuem ja no seu vocabulário inúmeras palavras terminadas em«— 
imitando o Mandinga, que as usa terminadas na grande maioria em á {Felnp&s :oka-ú, 
cabeça, umka-ú, caça, upita-ú, caçada; Mandingas: duíum-ó, galo, kam-ó, gigante, 
kum-é, cabeça, etc.). Balantas, Felupes, Manjacos, Baiotes, Papéis e Mancanhas usam 
sufixos mandingas, adicionados aos seus vocábulos; e por vezes vocábulos esufixos— 
tudo de origem mandinga (kum, cabeça + ba, kumòa, designação dada pelo 

Balanta ao porco, que tem cabeça grande). Muitos vocábulos balantas têm simultânea¬ 
mente prefixos bantóides e sufixos mandingas. 

E muito natural, pois, que num futuro mais ou menos próximo, os grupos 
todos se expressem em idiomas com características da família linguística sudanesa. 

3. Estrutura social na economia rural 

A unidade básica da estrutura social em todos os grupos é a família. Não a 
família conjugal, monógama, composta de pais e filhos, mas a família típica da África 
—poligínica, composta de todos os parentes (directos e colaterais). 

Famílias deste tipo têm naturalmente características clánicas. 

As famílias tradicionais vivem na Guiné cada uma no seu fogo — na sua 
morança. 

E cada morança tem o seu chefe. 

Dos agregados familiares fazem parte: o chefe com as suas mulheres e filhos, 
noras e netos, os irmãos mais novos do chefe com as suas mulheres, filhos, noras e 
netos, e os demais parentes afastados em linha recta ou colateral. 

O chefe dirige os negócios da morança —toda a vida social, económica, moral 
e religiosa do agregado. Os membros sentem obrigação de cooperar com ele. Juntos 
trabalham na prossecução do bem comum e todos se empenham, cada um na medida 
das suas capacidades, pelas prosperidades da morança. 

Esta subordinação aos interesses comunitários de modo algum significa renún¬ 
cia dos membros à sua individualidade. As vontades de cada um são respeitadas. 
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Os adultos podem casar, cumprindo os ritos correlativos, construir as suas habitações 
próprias, dentro da morança. Podem usufruir mesmo privilégios de independência 
em matéria de vida doméstica. Apenas se sujeitam à disciplina do agregado, no 
que toca á obtenção dos bens de consumo, que provêm essencialmente de tarefas 
agrícolas. 

Quando um chefe morre, sucede-lhe o irmão mais velho, filho da mesma mâe 
saUo da mesma porta, ideia contida na expressão fula D^emogalgòto. Na falta de irmão 
sucede-lhe um sobrinho, o filho mais velho da irmã mais velha—saído portanto, 
também, da mesma porta. Só na falta de sobrinho, ascende à chefia o parente varão 
mais próximo e mais velho, sempre pela linha matrilinear, 

A família rigorosamente tradicional — deve no entanto dizer-se — mostra ten¬ 
dência para desaparecer, no contacto com a civilização europeia. Cresce o número de 
famílias fraccionadas. 

Cada agregado familiar dispõe: 

T — dum espaço geográfico, que compreende: 

a) as terras destinadas a habitações, com os respectivos quintais; 

b) as terras destinadas a culturas — chamadas lugares; 

2 —do direito à exploração de matas espontâneas consideradas propriedade do 

grupo a que ele pertence; 

3 — do direito á fruição dos logradouros comuns. 

Em princípio, as terras pertencem todas a espíritos divinos—O grupo, 
0 Clã, a família — são usufrutuários. 

Toda a ocupação é precedida de ritual, com vista a obter a autorização do 
génio. Senhor do Chão, para essa ocupação. 

O direito de usufruto perdura enquanto está patente o desejo de o usufrutuário 
manter a ocupação, 

As terras ocupadas são exploradas por uma família tradicional em regime 
comunitário, cabendo aos varões adultos as tarefas mais rudes. As mulheres e as 
crianças colaboram, incumbindo-se dos trabalhos mais leves: sementeiras, sachas, 
amontoas, colheitas, transporte, etc. 
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Cada família procura bastar-se a si própria, executando as tarefas neces¬ 
sárias para o efeito. Se uma obra, vem favorecer, no entanto, toda uma região, 
juntam-se as famílias interessadas para a executar. É o que acontece com a constru¬ 
ção dos ouriques Q de cintura nas cabeças de esteiros, para a conquista ao mar das 
terras que se prestam á orizicultura alagada. 

Ültimamente, no grupo balanta em especial, um novo sistema de prestação de 
serviços foi introduzido com vista a facilitar a exploração agrícola das famílias consti¬ 
tuídas. Organizaram-se brigadas de jovens (vinte a trinta jovens por brigada), as quais 
se encarregam de lavrar as terras (de preferência as terras de familiares), mediante 
uma alimentação melhorada, sem qualquer outra recompensa. O trabalho é executado 
em ar de festa. 

Seria louvável esta iniciativa —e até um sinal de franco progresso —se a 
juventude não começasse a mostrar-se cada vez menos disposta a respeitar a tutela dos 
seus chefes familiares. Para se subtrair a essa tutela, frequentemente emigra e já 
não volta mais à terra natal. 

E curioso que os velhos atribuem o fenómeno ao contacto com o branco. 

Os emigrados, depois, constituem família e ocupara terras fora do seu chão, 
formando propriedades individuais. Estas propriedades não parecem, contudo, por 
enquanto prosperar. As tarefas agrícolas, com os complexos climáticos locais, não se 
compadecem das fracas potencialidades em mão-de-obra de famílias reduzidas. Talvez 
por isso elas só tenham surgido na vizinhança de centros urbanos, onde é possível 
0 recurso a outras formas de actividade para sustentação. 

Há ainda mais uma modalidade de trabalho comunitário que convém conhecer. 
Nas regiões há muito ocupadas, o conceito da propriedade das terras conquistadas 
ao mar (bolanhas) evoluiu para um sentido mais amplo. Os clãs, conhecidos pela 
palavra acrioulada Gerassom (do português geração) intitularam-se legatários das 
bolanhas dos seus antepassados, surgindo a expressão corrente, sobretudo nos 
grupos papel, manjaco e brame, bens da gerassom--hfcís inalienáveis, explorados 
pelos chefes das com a ajuda em massa de todos os respectivos componentes 

(famílias componentes), sendo a produção distribuída de acordo com certas regras esta¬ 
belecidas. 


(h Açudes. 


20 


21 




PRÁTICA E UTENSILAGEM AGRÍCOLAS NA GUINÉ 

O chefe da geraçEo nada resolve sem ouvir primeiro o Conselho dos Anciãos. 

É pela linha uterina que se determina a geração (^): o indivíduo pertence ao 
clã da mãe, 

Quando se estruturaram politicamente alguns grupos, surgiram atritos entre os 
chefes políticos e os chefes de geração, pela natural intromissão do poder político nos 
negócios clánicos. O grupo papel encontrou logo uma solução ideal para acabar com 
estes atritos: as chefias políticas passaram a pertencer aos chefes de geração, em 
regime rotativo; e o rendimento dos hms do nino (bens da ninança, como em crioulo 
se diz) passou a pertencer à família reinante. 

Justifica-se plenamente esta solução, pela própria constituição destes bens: 

a) Terras cujos réditos se destinam a despesas do exercício de funções polí¬ 
ticas (incluindo as de representação); 

b) Terras cujos réditos são reservados à subsistência dos chefes políticos e 
das suas famílias; 

c) Terras cujos réditos suportam os encargos da subsistência de inválidos, 
abandonados, dementes e hóspedes oficiais.. 

As terras das alíneas a) e c) são exploradas em regime de administração directa 
ou de arrendamento. No primeiro caso, com o concurso de toda a gente válida do 
território; no segundo, mediante contratos de carácter vitalício ou com prazos de vali¬ 
dade. O chefe é livre de escolher qualquer das modalidades, mas não pode alterar as 
cláusulas dum contrato firmado pelo antecessor. 

As terras referidas na alínea ò) são exploradas pela família do chefe e eventual 
ajuda dos agregados familiares vassalos. 

As chefias políticas representam autênticas sinecuras e são por isso renhida¬ 
mente disputadas. As pessoas para elas indigitadas são frequentemente arguidas de 
ilegítimas. 

No grupo manjaco, ante os partidos que se formam, as autoridades difi¬ 
cilmente conseguem esmiuçar os fundamentos dos direitos invocados por cada uma 
das partes. Não raro acontece a disputa descambar em perigosa alteração da 
ordem pública. 

(I) Como, aliás, 0 parentesco por consanguinidade, para efeitos de sucessão. 
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4 Preponderância de víveres na economia rural 

A economia dos grupos assenta essencialmente na exploração de produtos 
vegetais: exploração agrícola e exploração de matas espontâneas. 


Revestimento do solo 



Não há na Guiné actividades industriais de vulto, nem industrias laborando 
produtos que não sejam de pura origem vegetal, Uma percentagem de 95 7 ^ da 
população total vive da exploração de produtos vegetais. Uma escassa minoria se 
ocupa de tarefas extra-rurais. 
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Fig. 6—Uma morança brame, com a sua 
paliçada de canas, na região de Bula. 


Fig. 7 —Enquanto a família se ocupa de 
tarefas agrícolas, 0 menor Balanta pasto¬ 
reia 0 gado. 


(Reprodução de «foto insetta no Boi, 
Cult. n." 68 do C. E. G. F.). 
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Duas nítidas formas de economia se distinguem na exploração de produtos 
vegetais: de subsistência e de mercado. A primeira abarca 76,8 X de actividades. 

Donde se conclui que a economia do território é fundaraentalmente de subsis¬ 
tência — de produção de viveres. 

Nesta produção, 0 arroz ocupa 0 lugar cimeiro. 

Grupo algum 0 deixa de cultivar, porque ele é 0 elemento-base de alimentação 
de todos. Alguns entregam-se, é certo, mais à cultura do milho; mas 0 arroz, mesmo 
para esses, é sempre 0 alimento preferido. 

A área aproveitada para a cultura do arroz, no decénio em análise, foi 
de 31,72 % da área total das culturas f). Extensas regiões têm mesmo como única 
cultura a do arroz. Tombali, por exemplo, onde pràticamente, fora das culturas de 
quintal, nada mais se cultiva senão arroz. 

O maior produtor deste cereal é 0 grupo balanta, que concorre com cerca 
de 70 7o da produção anual do território. 

A seguir ao arroz, a cultura que maior importância assume na economia de 
víveres é a dos vários tipos de milho, incluindo 0 sorgo. As áreas ocupadas por esta 
cultura aproximam-se mesmo das ocupadas pela cultura do arroz, sendo os Fulas e 
Mandingas os seus maiores produtores. 

0 quadro seguinte exprime a posição de cada tipo de milho em relação à área 
total das culturas (*): 

Sorgo ..10,97 0/0 

Milho preto.. 15,950/0 

Milho bacil.. SUS Vo 


Na ordem decrescente de importância, depois dos milhos, figuram as culturas 
de fundo, mandioca e feijão. Não se conta, é claro, com a cultura da mancarra, que é 
mais um produto da economia de mercado do que de subsistência. 


fi) Segundo 0 inquérito realizado em 1953. Boletim Cultural do Centro de Estudos da 
CrwW n.® 43, 1956. 

(*) Idem, idem, idem. 
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PRÁTICA E UTENSILAGEM AGRÍCOLAS NA GUINÉ 
O quadro seguinte indica as áreas ocupadas pelas várias culturas f): 


Hectares 

Arroz (de bolanha e de sequeiro).i 53'030 

Sorgo. 52*9^6 

Milho preto. 76-906 

Milho bacil. 24.809 

Fundo. .. 33-438 

Mandioca. 14.814 

Feijão. u -993 

Mancaria.105.018 

Outras diversas. 9-263 


A área total cultivada é, pois, de 482.177 hectares; ou sejam 4.821 km2 — 


cerca de 16,5 % da superfície da Guiné, descontada 
pelas massas líquidas. 

a parte permanentemente coberta 

Há cálculos feitos sobre outros aspectos da cobertura do solo — matas de pal- 

meiras, florestas e galerias florestais, carapaças lateríticas, etc. Por deduções sucessí¬ 
veis, é possível achar-se a parte arável, cultivada e em pousio. 

Tendo em consideração os elementos todos, a cobertura pode ser assim esque- 

matizada (^): 


Parte coberta pelas massas líquidas. . 

. . 4.325 km2 

Idem pelas marés . ... . . . 

. . 3.800 » 

Idem pelas cheias na quadra pluviosa . 

. . 3.200 » 

Idem pelas florestas. 

. . 4.600 » 

Idem pelas matas de palmeiras . . . 

458 » 

Idem pelas savanas ...... 

. . 1.984 » 

Idem pelas carapaças lateríticas . . . 

. . 5.000 » 

Idem cultivada e em pousio . . . . 

. . 12.758 » 

Total . . . 

. . 36.125 » 

A parte arável abrange, pois, em face do 

esquema 12.758 km2, ou sejam 

1,275.800 hectares. Desta área apenas cerca de 482.177 hectares são anualmente 


cultivados. 

( 1 ) Segundo 0 inquérito realizado era 1953. Boletim Cultural do Centro de Estudos da 
Guiné Portuguesa, 4% mú. 

(V Ver 0 esboço da pág. 23 e o gráfico da pág. 24. 
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A posição das áreas cultivadas, por etnias, é a seguinte O: 


Balanta. 

Fula,. 

Manjaco. 

Mandinga. 

Papel. 

Brame. 

Biafada. 

Felupe. 

Mansoanca. 

Baiote .. 

Bijagó ........ 

Nalu . . .. 

Outras. . . . . 

—— Total 

(^) Inquérito agrícola. Boletim Cultural do 


Hectares 

• • • - 136.558 

• ■ ■ ■ 149.345 

- . . . 57.566 

• ■ . . 83.081 

. - . . 12.127 

. . . . 16.750 

. - . . 7.508 

• - ■ - 6.319 

. ■ . . 4.220 

• • • - 1.903 

• ■ • • 1.842 

■ . ■ . J.840 

' ‘ ■ ' 3.118 

. - . . 482.177 

de Estudos da Guiné Portuguesa, n.° 43. 
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i-Balantas; 2—Manjacos; 3 —Papéis; 4—Brames; 5—Felupes; 6 —Biafadas; 7 —Fulas! 
8 — Mandingas; 9 — Outros. 


As maiores explorações orizícolas localizam-se no litoral, tanto nos solos ala¬ 
gados como nos enxutos. Em contrapartida, no interior, situam-se as maiores explo¬ 
rações de milhos. 

A posição das culturas nas duas zonas em relação à área total é a seguinte: 



Litoral 

Interior 

Arroz de bolanha 

..... 77>oi7o 

22,90 7o 

Arroz de sequeiro 

... . . 54,69% 

45.31 % 

Sorgo. ... 

..... 32,26 7o 

67.74% 

Milho preto . . 

.... . 39.98 % 

60,02 7ü 

Milho bacil . . . 

. . . . . 17,68 % 

82,32 % 

Fundo .. . . 

. . . . . 62,30 7o 

37,70 7 o 

Mandioca . . . 

. . . . . 50,60% 

49.40% 

Feijão . . , . 

... , . 71,07% 

28,93% 

Mancarra. . , . 

• ■ • • • 50,8770 

49,13 7 o 
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A linha de separação entre as duas zonas coincide com a linha do limite das 
marés (até onde chegam as marés nas rias). 

Metade da área ocupada pelas culturas das variedades de milho corresponde à 
cultura do milho preto (penissetum spp.). Dois terços da outra metade, ao sorgo 
(Sorghum spp.) e um terço ao milho bacil (Zea). 



Para mais completa elucidação, indicam-se em hectares as áreas cultivadas 
por variedades e etnias: ’ 


Etnia 

Fula .... 
Mandinga . . 
Balanta . . . 
Manjaco . . . 
Brame . . . 
Outras . . . 
Soma 


Sorgo 

Zea 

Milho preto 

] 

Total 

Posição em relação 
à total 

23.389 

13.827 

32.413 

69.629 

45 7 o 

12.291 

6.415 

13.531 

32,237 

20,8% 

9.023 

2.849 

17.963 

29.835 

19.3 7 o 

4.584 

280 

8.233 

13,097 

8 , 4 % 

1.736 

624 

2.313 

4.673 

3 7 o 

1.883 

814 

2.453 

5.150 

3.5 7 o 

52.906 

24.809 

76.906 

154.621 

lOO % 
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Parece que a zona agrológica do interior presta-se realmente para uma melhor 
exploração do milho, enquanto a zona do litoral para uma melhor exploração 
do arroz. 

Área agricultada - Interior 



-fundo; 7 —mandioca; 8 —feijão; 9-mancarra; lo-outros produtos. 


O inquérito revelou 0 seguinte rendimento médio por hectare nas duas zonas 
e nas várias culturas: 

Era toneladas 
Litoral Interior 


Arroz de bolanha. 
Arroz de sequeiro 
Sorgo . . . . 

Milho preto . . 

Milho Zea. . , 

Fundo . . . . 


0,89 0,44 

0.35 0,35 

0.24 0,37 

0,19 0,38 

0,23 0,34 

0,28 0,29 


Mandioca . 
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Feyão. 0,18 0,16 

Mancarra. 0,48 0,70 

Outras culturas. 0,30 0,99 


Produções agrícolas, em toneladas “Sorgo 



5. 0 auto-abastecimento das populações 

rurais 

As produções alimentares apuradas no inquérito, nas 85.478 explorações 
naladas foram as seguintes : 

Toneladas 

Arroz. 

. 100.277 

Sorgo . 

17.834 

Milho.. 

3'.962 

Fundo.. . 

9.117 

Mandioca.. , , . . 

24.171 

Feijão.. 

. 2.III 

Mancarra. 

• 63.975 
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6. Actividades de permuta e comércio externo 


Em razão das condições especiais de cada região, nem sempre os agregados 
familiares conseguem produzir qualitativamente bens que satisfaçam as suas totais 
necessidades alimentares. Daqui resultou um especial regime de permutas entre as 
unidades económicas. 



De início, estas permutas se faziam directamente entre as famílias interessadas: 
aquilo que uma família possuía em demasia entregava à outra, recebendo em troca 
géneros de que carecia, Ainda hoje isso acontece em meios retintamente rurais. Os felu- 
pes trocam com mandingas os excessos da sua produção de arroz por milho, cabaços 
e artefactos diversos; os mandingas trocam com os balantas quinquilharia vária, 
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mandioca e milho por arroz; os manjacos trocam entre si e com os grupos afins 
(papéis e brames) os produtos que abundam em determinada região, por outros que 
nela escasseiam. A região de Calequisse produz olaria; os seus artífices trocam peças 
de barro por milho, que ali falta e abunda noutros lados. 


Produções agrícolas, em toneladas—“Arroz de sequeiro 



As pessoas interessadas na permuta não aparecem, porém, no momento azado. 
Então, alguns indivíduos começaram a encarregar-se de levar os produtos para os 
locais onde a sua procura era maior—e surgiram os mercadores! 

Os mercadores organizaram, depois, as feiras. 

Já havia feiras na Guiné antes da ocupação portuguesa. Almada a elas se 
refere (‘). 


(^) Almada, André Alvares de-Tratado breve dos rios da Guiné, 1954. Edição de 
Luís Silveira. 
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As primeiras feiras, porém, tiveram por objectivo facilitar permutas periódicas 
entre os componentes do mesmo grupo. Com a ocupação portuguesa, cessado o 
conceito do exclusivismo dos chãos, às feiras duma região começaram a afluir indiví¬ 
duos doutras regiões — de todas as etnias. 

Sabe-se que funcionam desde longa data feiras regulares no chão de manjacos. 
Hoje, há duas por dia em sítios diferentes, uma grande, outra pequena. As grandes 


Produções agrícolas, em toneladas —Fundo 



realizam-se rotativamente era seis locais distintos, todos sedes de regulados: Bula, Có, 
Pelundo, Utiacor, Bassarel e Calequisse. Assim, se numa semana calha num destes 
locais a feira ao Domingo, na semana imediata calha a um Sábado. As feiras pequenas 
realizam-se também rotativamente em vários locais, alguns igualmente sedes de regu¬ 
lados. Quando aqui a feira grande coincide com a pequena, a afluência é notòriamente 
muito maior. 
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Com 0 volver dos tempos, ao lado das feiras começaram a aparecer centros 
comerciais—para permutas diárias, obedecendo estas permutas a um sistema de valores 
calculados na base da escassez e dos excessos — oferta e procura. Alguns artigos, mais 
frequentemente permutados, passaram a servir de instrumentos de troca: bandas de 
pano, búzios, cauris, pães de índigo, arroz, etc. Os cauris, pela facilidade do seu 



transporte e contagem, chegaram mesmo a desempenhar papel de autêntica moeda, 
vaUnio uma braçada de pano dez cauris, 

Mais tarde, búzios, cauris, pães de índigo e alguns artigos deixaram de interes¬ 
sar 0 comércio local. 

As primeiras moedas cunhadas que circularam na Guiné foram, parece, o peso 
argentino e a pataca mexicana. Explicam-se deste modo as designações correntes na 
Província atribuídas ao escudo e ao dinheiro em geral: peso ao escudo e patacão 
ao dinheiro. 
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7. Economia de mercado 


Os artigos que pesam na balança comercial das vendas para o exterior são: 
a mancarra, o coconote, o azeite de palma, a cera, a madeira, os couros e a borracha. 
Assim era pelo menos no decénio que se vem analisando. 


Produções agrícolas, em toneladas - Feijão 



A mancarra cobria dois terços da 
nataral-fo» casca. Hoje figura na lista 
quer dizer que a indústria local fabrica 
necessidades da Província. 


tonelagem exportada e saía toda no estado 
das exportações í/íí) dê Mancarra —o que 
óleo e exporta o excedente, satisfeitas as 
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Não é a mancarra originária da terra. Foi introduzida em meados do século 
pagado, começando a ser agricultada no Sul, na região denominada Bnha. Vinte anos 
mais tarde, cultivava-se em todo 0 território! 

Há ambiente e solos propícios á sua cultura quase em toda a Guiné. Parece, 
no entanto, que os solos melhores sâo os ocupados pelos grupos fulas e mandingas. 


Produções agrícolas, em toneladas » Mancarra 



Cerca de 80 ^ da produção provém da actividade destes. A região de Buba, onde a 
cultura se iniciou, concorre hoje com uma diminuta percentagem. 

A parte adquirida pelo comércio era noutros tempos toda conduzida, dos locais 
de produção aos centros de aquisição pelos próprios cultivadores, á cabeça em cestos 
ou em cangalhas de linhagem, sobre 0 dorso de burros. Cada cesto comportava 25 kg 
e cada burro carregava cerca de 1 10 kg. Hoje, veículos motorizados percorrem picadas, 
que ligam os locais de maior produção ás rodovias, trazendo duma só vez 4 a 
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5 toneladas! Contudo, quando os percursos são pequenos, o nativo prefere ainda fazer 
0 transporte à cabeça poupando o preço da condução. 

Dos centros comerciais aos portos de embarque o transporte é feito conforme 
as conveniências do momento: por via fluvial, em embarcações correntemente deno¬ 
minadas uhalands'» ou por terra, em camionetas. 

Quanto ao arroz, será descabido examinar agora o problema, uma vez que ele, 
depois de, durante anos, ter pesado bastante na balança do comércio, desapareceu de 
todo do quadro das exportações. E é pena, porque a Guiné reúne condições para uma 
exploração do produto em larga escala—para satisfazer até, se fosse preciso, as neces¬ 
sidades de todo 0 conjunto português! 

Relativamente ao coconote (amêndoa do fruto da palmeira do azeite) ele cobre 
cerca dum quarto de toda a tonelagem exportada. E provém da exploração de matas 


A parte aproveitada não chega a um terço da produção das matas! E grande 
quantidade de caroços da parte que é aproveitada para a extracção do óleo da polpa 
fica no chão a apodrecer. E isto porque ainda é manual o processo empregado na 
quebra do caroço (com um calhau ou um pedaço de madeira a servir de martelo). Há, 
é certo, britadeiras instaladas em alguns sítios; mas avariam-se com frequência e na 
maioria das regiões o processo continua a ser manual. 


Não há elementos para computar as quantidades com que cada grupo concorr 
para a exportação. Mas pode-se sem receio afirmar que três quartas partes do produti 
exportado provém da actividade dos grupos manjaco, felupe, papel e bijagó, 

^ ^ O azeite extraído da polpa do fruto (chabeu) era todo de fabrico rudimentar 
Só últimamente, parece, se instalaram engenhos para uma fabricação racional. 

Também não é possível traduzir em números as quantidades de óleo de palme 
ánualmente produzidas. Tomando, no entanto, por base o consumo médio diário de 
50 gramas capita e considerando a população consumidora em número de 400 000 
apura-se uma ^quantidade superior a 7.000 toneladas. A esta cifra deve-se ajuntar a 
quantidade média exportada, que é de cerca de i.ooo toneladas. A produção anual 
pode assim estimar-se em 8,000 toneladas. 

A madeira que sai pelos portos da Guiné provém toda da exploraçdo de euro¬ 
peus ah estabelecidos. Há óptimas essências, mas o abate imoderado delas, sem a oon- 
trapartda da sua replantaçJo, tem contribuído para o desaparecimento de algumas 

especies (pelo menos em certas regiões). ^ 


f 


As espécies mais exploradas são: bissilom, pau-incenso, pau-conta, pau-sanguc 
e mancone. 


\J V/QOv 


[jciciíj niducuas em Airica comcidiu com 0 progresso da técnica dos 
folheados. As espécies tropicais revelaram-se excelentes para esse fim em qualidade 
e dimensão. Mas as prospecções realizadas pela Brigada de Estudos Florestais vatici¬ 


nam um futuro pouco auspicioso para as florestas da Guiné. 

Sobre a cera, quase nada há a dizer. 0 produto figura na lista das exportações 
em quantidades ínfimas: 3 7« da tonelagem total exportada. 0 processo da sua apanha 
é deplorável: por fogueiras e defumações sem a mínima consideração pelo destino dos 


exames. 

Alguns fulas e mandingas e uns tantos indivíduos de outros grupos vão aos 
poucos melhorando as condições de exploração, a avaliar pelas colmeias de capim e de 
tara, que aqui e além se vêem já dependuradas nas árvores. 


A borracha durante anos, na última Grande Guerra sobretudo, foi uma fonte 
importantíssima de receita. Em 1943, a quantidade exportada chegou a atingir 
1.237 toneladas. Terminada, porém, a Guerra, a exportação diminuiu. Por outro 
lado, 0 plástico e a sua técnica industrial vieram destronar a borracha. Deixou de 
haver interesse na sua exploração. 

Os couros pesam pouco na balança comercial. É também um produto inteira¬ 
mente estranho ao tema deste estudo. 


8. 0 trabalho das mulheres e das crianças 

Muito preciosa é a comparticipação das mulheres e das crianças nas tarefas 
agrícolas. 

Em alguns casos, essa comparticipação chega a suplantar 0 trabalho dos 
homens, limitando-se estes a desbastar 0 arvoredo e a limpar as terras desti¬ 
nadas a culturas. É 0 caso, por exemplo, dos bijagós, grupo em que a mulher tudo faz 
— enquanto 0 homem passa 0 dia no mato a beberricar vinho de palma ou na orla 
marítima a pescar... mais para se distrair. A verdadeira administradora dos negócios 
familiares é ela. 

Nos grupos fula e mandinga, as mulheres avocam a si a tarefa da cultura do 
arroz nas boknhas de água doce. Mesmo nas outras culturas, 0 trabalho do homem 
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quase se limita à preparação dos solos: desbaste, limpeza e revolvimenío de terras. Tudo 
0 mais está confiado às mulheres (sementeira, monda, amontoa, colheita e armazena¬ 
gem). Os homens auxiliam — quando auxiliam. 

As crianças colaboram, umas vezes directamente nas operações agrícolas, 
outras aliviando os adultos dos trabalhos extra-agrícolas no período das lavouras — 
os rapazes vigiando o gado, levando-o ao pastoreio e vigiando as culturas, no período 
da frutificação; as raparigas, transportando água, apanhando lenha, varrendo e lim¬ 
pando a casa, os pátios, etc., e colaborando nas sementeiras, nas sachas, na colheita 
e outras operações atribuídas ao sexo fraco. 

É tão importante a colaboração das mulheres na agricultura que em todos os 
grupos existe um singular respeito pelos seus direitos e privilégios. Nenhum produto 
pode ser vendido, por exemplo, sem o seu prévio assentimento. E o primeiro dinheiro 
apurado na venda é para compra de coisas para elas. 


9, Campanhas agrícolas e o seu calendário 

Sofre 0 nativo da Guiné da mesma inglória reputação de todo o africano de cor, 
que é qualificado correntemente de indolente, 

Nada mais injusto do que este labéu, só explicável pelo imperfeito conheci¬ 
mento da sua peculiar condição de vida e das condições do meio. 

Os europeus estão acostumados a ver o agricultor repartir por todo o ano as 
tarefas agrícolas e julgam que quem se não entrega a um trabalho regular — 
é preguiçoso. 

Nas zonas tropicais, a partir de lo graus dum e doutro lado do Equador, as 
actividades agrícolas têm, porém, de estar subordinadas ao regime das precipita¬ 
ções, Fora do período das chuvas, nada ou quase nada se pode fazer em matéria de 
lavouras. 

Situa-se a Guiné numa zona geográfica em que as chuvas úteis aos trabalhos 
agrícolas caem entre 1 5 de Junho a 1 5 de Outubro de cada ano. Os meteorologistas 
proclamam que a quadra pluviosa vai de Maio a Novembro; mas a verdade é que, fora 
do período indicado, as quedas de água são tão irregulares que não permitem qualquer 
operação compensadora. 


DAS GENTES E DA SUA ESTRUTURAÇÃO 

O agricultor nativo dispõe, assim, apenas de quatro meses em cada ano para 
trabalhar. 

Nestes quatro meses trabalha duramente. Ninguém mesmo se pode dar ao 
luxo de perder tempo por só 0 haver 0 estritamente necessário para cada ope¬ 
ração. As tarefas têm de ser realizadas em prazos curtos, sob pena de se torna¬ 
rem inúteis. 

Uma pequena alteração no regime das precipitações põe logo era risco toda 
uma campanha agrícola. 

Ocorre, assim, reflectir: ante um tal condicionalismo podia 0 nativo sobreviver 
se ele fosse realmente um indolente.!* 

O agricultor da zona temperada dificilmente se adaptaria a um regime deste 
género —se tivesse sobretudo de cultivar arroz em terras alagadas. 

A cultura do arroz nas bolanhas é realmente uma tarefa penosa em extremo. 
Obriga 0 agricultor a enfrentar duríssimas situações: horas consecutivas na água 
e no lodo —e com água por vezes até à cintura I E toda a família coopera 
em massa I 

Trabalha-se intensamente, na Guiné, nos quatro meses indicados da quadra das 
chuvas para se entregar depois ao lazer, durante os restantes oito. 

O europeu que se adaptasse a este sistema de vida não escaparia, pelos vistos, 
ao labéu de indolente que pesa sobre 0 africano da Guiné. 

As chuvas — repete-se — comandam todas as tarefas. Determinados sinais 
considerados infalíveis anunciam a sua aproximação: aves migradoras (flamingo, 
por exemplo), a presença de certos insectos (formigas, aranhiços e outros), 0 rebentar 
das folhas da calabaceira (Adansonia digitata Linn.), etc. 

Começam a cair primeiro no Sul, em Cacine; progridem depois paulatinamente 
para 0 Norte, verificando-se 0 inverso no decurso da quadra. 

Acabam em Cacine. 

No Sul, assim, a estação é mais longa. Os grupos localizados no Norte 
dispõem de menos tempo; a actividade no Norte, por isso, é opressivamente febril. 

Condições ideais de pluviosidade para todas as culturas são raras. Quando boas 
para uma são más para outras. Uma campanha inicia-se às vezes auspiciosamente 
para um produto; decorre depois péssima. O agricultor faz a sementeira, crendo haver 
chegado a altura precisa. Sobrevêm dias sem precipitações e perde-se irremediàvel- 
mente toda uma sementeira! 
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Tanto 0 início como o fecho duma campanha são assinalados por ritos, que 
podem bem ser interpretados como uma manifestação de culto à terra. As cerimó¬ 
nias visam obter não só autorização do gkio local para o cultivo, mas também 
alcançar a sua protecção contra os reveses imprevisíveis. 

Os próprios grupos arabizados não dispensam estes ritos. Os fulas e mandingas 
antes de lavrar qualquer solo, usam sacrificar um animal e enterrar um tipo de fava 
(a que dão o nome de fmtd). Se a fava grelar ao cabo de alguns dias é sinal da 
anuência do gkio. 

O nalu encosta dois pauzitos de 20 cm cada um a um morro de baga-baga 
(salalé); se no dia imediato os pauzitos conservam a mesma posição, entende-se alcan¬ 
çada a anuência. 

Cada grupo tem a sua maneira especial de proceder. A maioria dos aniraistas, 
designadamente 0 grupo papel, considera obtida a anuência quando a cor das vísce¬ 
ras dos animais sacrificados é clara. 

Concluída uma campanha, já em plena época seca, decorrem as festas da 
lavoura (as kmk dos balantas), em que é obrigatório 0 cumprimento de outras 
praxes rituais. 
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Capítulo II 

Dos solos e do seu tratamento 


1. Conhecimento do agricultor sobre solos 

O agricultor nativo actua orientado pela sua técnica tradicional, adquirida ao 
longo duma experiência de séculos (senão de milénios). 

Desconhece os problemas ligados à génese dos solos; mas não ignora a estru¬ 
tura destes nas linhas gerais—as características que devem reunir pará 0 seu apro¬ 
veitamento agrícola e tudo quanto se relaciona com semelhante problema, inclusiva¬ 
mente as alterações que sofrem pela acção dos elementos da Natureza—chuvas, 
marés, águas correntes, ventos, etc. — e pela acção do homem. 

Sabe que, na sua composição, entram materiais diversos, especialmente areia, 
argila e substâncias resultantes do apodrecimento de despojos de seres, sobretudo 
plantas. 

Nunca ouviu falar em Física, nem em Química.; nem em azoto, nem em ácido 
fosfórico, nem em potassa. Mas sabe distinguir, pela cor, pelo tacto, pelo sabor, os 
solos todos. Sabe que os muito arenosos absorvem ràpidamente a água levando esta 
para 0 fundo as substâncias pútridas que as plantas sugam para se desenvolverem; 
sabe que os solos muito argilosos, ao invés, retêm longo tempo a água, fazendo 
apodrecer as raízes das plantas; e sabe, finalmente, que uma boa terra para agricultura é 
aquela que contém em quantidades equilibradas areia, argila e substâncias pútridas. 

E também não ignora que as cinzas das coisas queimadas são úteis ás plantas. 

Os solos de cor avermelhada ou pardacentos aproveita-os geralmente para 
culturas itinerantes, com desbaste prévio de arvoredo e queimada; os aluvionais, com 
elevada percentagem de argila, para cultura de arroz; e os, com afloramentos lateríticos, 
só os aproveita quando apresentam materiais soltos suficientes—caso à.(ò^hansanharés, 
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DOS SOLOS E DO SEU TRATAMENTO 


dos dmkms e dantaris, na região de Boé, onde se fazem pequenas culturas de fundo, 
de arroz e de mancarra. 

As bolanhas são o mais vivo testemunho da sua técnica. A própria escolha 
do local onde deve ser fechado um esteiro (que há-de permitir a conquista dos solos à 
orizicultura alagada) é uma operação que denota conhecimento perfeito da movi¬ 
mentação das águas—do volume e da pressão das marés. 

A derruba das árvores e a extirpação das suas raízes, no solo conquistado, 
depois de fechado o esteiro, e o acto de deixar apodrecer tudo no próprio local, são 
outras tantas indicações da sua ciência sobre a riqueza humífera do material apodrecido. 

Sinal indicador da mesma ciência enxerga-se na maneira como é constituído 
um açude: com aberturas, para que a água das marés invada os campos na quadra seca. 
Isto quer dizer que o agricultor sabe o alto valor fertilizante das substâncias que as 
marés arrastam consigo. 

Para culturas itinerantes, prefere solos cobertos de arvoredo — porque sabe 
que é ali que se acumula mais húmus indispensável às plantas. 

O estudo científico dos solos só veio a ser feito recentemente. Seguiu-se a uma 
série de tentativas malogradas para a substituição da técnica tradicional pela técnica 
racional europeia; em especial, a uma mais retumbante de todas que foi quando se 
pretendeu introduzir uma variedade de algodão, em cuja cultura andavam empenhadas 
opulentas organizações. 

Os resultados do estudo estão publicados pela Junta de Investigações do 
Ultramar, num volume da autoria do Engenheiro Agrónomo A. J. da Silva Teixeira. 
Constitui 0 volume n.° loo da colecçâo «Estudos, ensaios e documentos». 

Desnecessário se nos afigura reproduzir aqui, mesmo sintetizados, esses 
resultados. 

Mais necessário nos parece acentuar que o agricultor nativo possui conhecimen¬ 
tos práticos suficientes sobre a natureza dos solos e sobre as propriedades dos mesmos. 

2. Gomplexo dos solos argilo-humicos 

Uma vasta área cultivada na orla do litoral é constituída por solos designados 
em língua vernácula por nkm {belom, no plural)—solos que rasam o nível das marés. 
Cerca de 45 % dos solos explorados são deste tipo. 


A sua contextura assegura uma regular produtividade agrícola, lògicamente 
por reunir os elementos necessários ao bom desenvolvimento das plantas —areia e 
argila em proporções ideais para a expansão das raízes e disponibilidades em húmus 
(no estado de solução) para a rápida absorção pelas plantas. 

O agricultor não desconhece as propriedades destes e doutros solos; desconhece, 
apenas a sua terminologia em ciência agrológica. Nunca ouviu falar no que se conven¬ 
cionou chamar o «complexo argilo-húmico». Mas não ignora que as plantas medram 
bem em solos com a contextura indicada. 

Nada sabe como se processa o apodrecimento de detritos orgânicos, que servem 
de alimento ás plantas. Sabe apenas que se verifica o apodrecimento; e, com ele, a 
transformação de detritos naquela matéria gorda conhecida por húmus (sem dar conta 
de se tratar dum fenómeno bioquímico)—matéria essa que imprime aos solos a cor 
característica, quase negra, dos solos cobertos de densa vegetação. 

3. Outros solos e os seus problemas 

Ao lado dos solos referidos argilo-húmicos, mesmo no litoral, existem outros 
solos de regular contextura física, com horizontes superficiais enriquecidos de húmus 
vindos de pontos mais altos. O seu teor em argila, embora baixo, assegura a formação 
do ambiente indispensável a uma exploração agrícola satisfatória. 

Não há grandes problemas quanto a estes solos. 

Os solos do interior, esses são frequentemente pobres de húmus. Apresentam 
na sua camada superior 75 X de areias (grossas e finas) e 25 7o de argila — contextura 
francamente má. Contudo, 0 agricultor tira deles partido, quando ligeiramente humifi- 
cados por uma cobertura vegetal. Cultiva-os durante um certo número de anos (con¬ 
forme a espessura da camada humífera) e abandona-os depois, para 0 seu repovoamento 
florestal, que é confiado á Natureza. 

Foi sempre assim. 

E nada haveria que dizer contra 0 sistema, se houvesse um justo equilíbrio 
entre as áreas cultivadas, as áreas em pousio e as áreas de forte cobertura vegetal. 

0 equilíbrio manteve-se durante longo tempo no passado. Quebrou-se com 0 
incremento da cultura da mancarra, introduzida no fim do século xix. Extensas áreas, 
outrora cobertas de denso arvoredo, encontram-se hoje desnudadas. 
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Nâo é possível apresentar cifras das regiões atingidas pelo desequilíbrio, Mas 
as consequências climáticas do desnudamento, particularmente no capítulo das preci¬ 
pitações pluviométricas, estão patentes. Alguns movimentos migratórios de grupos, 
sem causa aparente, encontram em tais consequências explicação plausível. 

Será de esperar ainda uma regeneração da zona atingida ? 

Só por via da acção da Natureza parece pouco provável. Tudo indica mesmo 
que a zona ficará condenada à esterilidade perpétua, reduzida como está à ínfima expres¬ 
são em potencial refertlüzante. 

O avanço do deserto para o Sul é um fenómeno visível. No Senegal, 
a cultura da mancarra desloca-se cada vez mais para sudeste, deixando atrás de si o 
espectáculo desolador de extensões geográficas degradadas, 

4. Preparação dos solos 

As tarefas relacionadas com a preparação dos solos para agricultura podem ser 
assim esquematizadas: 

I— Em solos virgens: 

d) invadidos pela água das marés; 

b) invadidos pelas cheias, na quadra das chuvas; 

c) cobertos de arvoredo. 

2 Em solos explorados: 

a) invadidos pela água das marés; 

b) invadidos pelas cheias, na quadra das chuvas; 

í) despojados de arvoredo. 

3 — Em solos recuperados: 

a) após anos de pousio, sem recuperação florestal; 

b) após anos de pousio, com recuperação florestal. 
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Fig. 8 —Uma hajudinha pila o arrtíz, na ausência da mãe que cuida da 
lavoura. 


Fig. 9 Cesto-silo barrado de bosta de vaca, 
num canto de casa mandinga. 












1 - 



Fig. 10-Um Felupe ostentando roupagem mandinga, junto do seu 
quintal vedado com raquis de folhas de palmeira. 


Fig. 11 — Uma morança^ com quintais vedados com folhas de palmeira. 



DOS SOLOS E DO SEU TRATAMENTO 

Os solos virgens, invadidos pela água das marés, quando podem receber obra 
de barragem, para retenção das águas, só são aproveitados para orizicultura. 

As barragens, designadas correntemente por ouriques, são construídas em estei¬ 
ros em que o volume e a pressão das águas não exigem trabalhos de vulto. 



Des. I —Cinto de trepar. Feito de raquis de folha de palmeira, 
parcialmente batida e esflbrada, e depois encordoada, man¬ 
tendo ha ponta a estrutura natural compacta. 

Dimensões: a) 6,5 cm; b) 3,5 cm; c) 113 cm; í/) 105 cm; 
e) 12 cm. 

Um ourique de cintura cerca as margens e a cabeça do esteiro. Outros ouriques 
delimitam talhões, orientando-se no sentido perpendicular àquele (fig. 16), 

0 ourique de cintura desempenha a dupla função de impedir que a água das 
marés invada os campos, no período que antecede ou em que decorre uma cultura, 
e de evitar que a água das chuvas escoe para 0 mar, sem primeiro realizar 0 trabalho 
da dessalga dos campos. 
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Todos os ouriques têm secção trapezoidal. O de cintura, uma dimensão 
que chega a 2,5 m de altura e 3,5 m de largura na base; e muitas vezes superior 
a esta quando a pressão das' marés é excessiva. Neste caso, a vigilância, sobretudo 
no troço onde a pressão é maior, tem de ser assídua; nas marés vivas, cprre-se 
mesmo 0 risco duma rotura, de terríveis consequências. 

A construção dum ourique de cintura 
é sempre considerada obra de importância. 
E 0 troço que fecha 0 esteiro é precedido 
de solene ritual. Coopera na obra toda a 
gente do povoado directamente interessada. 

O material empregado na construção 
é extraído do próprio local: a estacaria reti¬ 
rada das espécies arbóreas do mato vizinho 
e 0 lodo levantado das vasas que orlam 0 leito do esteiro. . 

As estacas são enterradas a prumo, ficando presas umas às outras com lia¬ 
mes vegetais, geralmente «íflA/a (trepadeiras borrachíferas). 

O lodo é apanhado com as mãos, depois de movimentado com arados do tipo 
balanta (mais adiante descritos). E quando retirado de sítios um pouco mais afastados, 
as pessoas ocupadas no serviço colocam-se em filas passando porções de mão em mão 
até ao local do enchimento (fig. 18). 

Organizam-se brigadas para cada tarefa: uma para a extracçâo de estacas; 
outra para 0 transporte delas, do local da extracçâo ao da utilização; outra para a sua 
colocação e enterramento; outra para a sua amarração com liames; outra para a extrac¬ 
çâo do lodo; outra pará a sua condução ao local de enchimento^ outra para dirigir 0 
trabalho de enchimento, etc., etc. 

Para 0 corte de estacas, 0 instrumento usado é 0 machado ou 0 terçado; 
geralmente 0 terçado, alfaia que todo 0 adulto possui e nunca dispensa quando viaja, 
pois serve também de arma de defesa. O machado é mais utilizado para abater árvo¬ 
res de grande porte ou para cortar troncos grossos.. 

Um lote de estacas traça 0 perfil do ourique. O seu conjunto, com os liames, 
figura um vigoroso encanastrado, que serve de ossatura de sustentação do lodo. 

À medida que 0 perfil vai ficando definido; duas novas séries de estacas são 
colocadas dum e doutro lado da primeira, com os topos igualmente atados com liames 
de e ligados aos topos da primeira série. 



Des. 2—-Maço de partir caroço (coconote). 
Dimensões: a) 13 cm; í) 2i cm; c) 7,5 cm. 
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Depois, mais estacas, muitas estacas, são metidas entre as três filas, todas ata¬ 
das umas às outras com novos liames, dando assim solidez ao conjunto. 

A seguir, tudo e coberto de lodo. O calor solar faz 0 resto: lodo e estacaria se 
convertem num bloco compacto, rijo. 

Há ouriques de cintura em cuja construção colaboram milhares de pessoas— 
entre homens, mulheres e jovens! 

As terras assim conquistadas ao mar são depois 
repartidas em talhões—tantos quantos são os agregados 
familiares comparticipantes na obra. 

Todos os talhões dispõem duma frente que coin¬ 
cide com 0 ourique de cintura. E 0 comprimento desta 
frente é exactamente 0 duma corda que serve de medida 
convencional, vindo daí a expressão corrente crioula de 
corda como sinónima de campo de arroz. Uma corda 
equivale a uma bolanha. 

Os ouriques que dividem talhões são mais peque¬ 
nos; orientam-se, como já ficou dito, no sentido perpen¬ 
dicular ao ourique de cintura. 

Outros ouriques ainda mais reduzidos dividem os ^ w. .. . 

Des. 3—Disposição das esta- 

talhôes em parcelas, a fim de que cada parcela possa ser cas principais, na construção 
reservada à cultura duma determinada variedade de dum de cintura, 
arroz. O rendimento duma bolanha depende muito desta 
particularidade, porque a variedade escolhida tem de corresponder ao grau de salini¬ 
dade que a parcela apresenta. 

O desenho 4 e as figuras 24 e 25 elucidam 0 modo como em geral ficam dis¬ 
postos os ouriques, num esteiro. 

Cada talhão possui 0 seu descarregador de água, designado por bomba, cujo 
modelo tradicional é 0 representado no desenho 5. Este descarregador, localizado em 
certo ponto do ourique de cintura, pode funcionar automàticamente, por meio duma 
válvula movimentada por pressão de água. Quando, dentro do talhão, a água das 
chuvas atinge 0 nível da válvula, empurra esta para fora, saindo a água que excede 
0 nível para 0 esteiro; quando, do lado de fora, a água das marés chega ao nível da 
válvula, empurra esta para dentro, fechando 0 descarregador e impedindo que a 
água salgada invada 0 campo e inutilize a cultura. 
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No período da dessalga do campo, a válvula é conservada permanente fechada; 
só é aberta para renovar a água das chuvas, 

Uma bolanha nova começa a dar pleno rendimento ao cabo de oito anos de 
trabalhos de dessalga. No sexto, é aproveitada, mas o seu rendimento é fraco. 



Des, 4—Esquema da distribuição de bdanhas numa região de Balantas, 
i) Ourique de cintura; 2) Limite das marés; 3) Mangai; 4) Omques que delimitam lotes. 


Para apressar a dessalinização e meteorizar 0 solo, este é remexido todos os anos, 
mesmo no período do seu nâo aproveitamento, tal como se procede com as bolanhas 
já em exploração. 

* 

Nos solos virgens, inundados pelas cheias de rios e águas pluviais, tudo se 
passa diferentemente. Ali nâo há ouriques a construir, nem operações de dessalga. 
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As terras estão isentas de salinidade. Os solos sEo lavrados e os camálhôes alinhados, 
sem outros preparos. 

Estes solos destinam-se também exclusivamente á cultura do arroz. Situam-se 
especialmente nas margens dos dois únicos rios da Guiné—Geba e Corubal—e só 
excepcionalmente, nas cabeceiras de rias, onde correm fios de água doce, formados 
com a queda das chuvas. 

As regiões com tais solos sâo por via de regra habitadas por fulas e mandin¬ 
gas; e são as mulheres destes dois grupos que se ocupam da cultura —por ser pouco 
trabalhosa. Se eventualmente surge um trabalho mais árduo, 0 homem coopera. 



O instrumento usado pelas mulheres para a movimentação dos solos, é uma 
espécie de enxada mandinga — darambô — mas de cabo mais comprido (fig. 22). 

O tamanho dos camalhôes varia consoante 0 volume das águas em presença. 
Raramente vai além de 30 cm de altura, salvo quando delimitam lotes de agregados 
familiares (quando servem de ouriques delimitadores de talhões). 

* 

Os solos virgens cobertos de arvoredo pedem tarefas mais fatigantes, a começar 
pela derruba de árvores, que é feita no decurso do mês de Maio, antes de 0 ambiente 
se apresentar enevoado (prenúncio da queda das primeiras chuvas). Nesse mês, 0 mato 

está ressequido, com os ventos quentes soprados do Saará. 
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O abate de árvores de grande porte é precedido do corte das suas pernadas 
maiores. O caule é decepado na base a pouco mais dum metro do chão. As ramadas 
cortadas e os arbustos desenraizados são depois acumulados à volta da base. Ali, ao 
cabo de uns dias de secagem, tudo é queimado e as cinzas espalhadas pelo solo. 

Algumas árvores são poupadas — mas depois de despojadas das suas ramagens. 

A extirpação total das raízes das grandes árvores só é feita quando elas preju* 
dicam o desenvolvimento das plantas que se pretendem cultivar. 

A queimada é operação considerada imprescindível no preparo dos solos des¬ 
bastados. As cinzas são a potassa que as plantas precisam. 

Tem-se dito e escrito muita coisa a respeito das consequências das queimadas. 

Que são desastrosas! —-clamam uns. 

Que não!—que são benéficas!—sustentara outros. 

Os primeiros argumentam que elas, destruindo as florestas, degradam os solos. 
Praticada em Maio, no fim da quadra seca, quando o mato está ressequido, o fogo, 
com efeito, lançado num ponto, depressa se alastra e toda a floresta arde como pólvora 
numa vasta extensão. A queimada, assim, adianta o desnudamento dos solos que 
hâo-de ser objecto de exploração futura — rematam. 

Contestam os segundos que, longe de destruírem, as queimadas revigoram as 
espécies vegetais, concorrendo para o recrudescimento da flora — porque esta se bene¬ 
ficia das cinzas da parte queimada. E, por serem benéficas —se praticam há 
milénios! —sublinham. 

A verdade porém é que o panorama fitogeográíico do território se alterou muito 
nas últimas décadas, senão com as queimadas, pelo menos com as derrubas desen¬ 
freadas de arvoredo, para incrementar a cultura da mancarra. 

Realmente, esta cultura deve ter tido o seu quinhão de responsabilidade 
no caso. 

As duas correntes podem ter fundamento. É natural que as florestas pouco 
húmidas, situadas em zonas geográficas sujeitas a longo período de quadra seca, 
sofram com as queimadas. As florestas húmidas não devem ser afectadas. 

Depois, 0 nativo da Guiné habituou-se às queimadas. Reputa-as naturais — 
tão naturais como os acontecimentos celestes: como as chuvas, como os ventos, como 
as marés... 

Antes de haver agricultura, já havia queimadas — fogo ardendo matagais! 
Surgiam sem se saber como. Muitas eram ateadas para caçar animais. 


54 


DOS SOLOS E DO SEU TRATAMENTO 


De qualquer maneira as queimadas, se representam um mal, é um mal neces¬ 
sário—a despeito de se tornarem desertas extensas regiões ao Sul de Saará. 

* 

Qualquer cultura, além do desbaste de arvoredo, exige revolvimento de terras, 
para que estas recebam os benefícios da meteorizaçâo e se libertem de ervas 
daninhas, permitindo assim, a rápida expansão das raízes das plantas cultivadas. 
Todo 0 agricultor sabe disto; e o nativo da Guiné também. 

Contudo, alguns solos de 
horizontes humíferos diminutos 
recebem sementeira, sem revol¬ 
vimento. 

A. grande maioria, no en¬ 
tanto, insere-se no esquema geral: 
desbaste, queimada, aradura e se¬ 
menteira. 6 —Forma de manejar um arado do tipo Balanta. 

O revolvimento é feito com 

instrumentos vários, todos accionados pela força humana. 

No litoral, o instrumento mais corrente é o chamado kUndt em balanta, 
coraummente conhecido arado balanta. Muitos hesitam em qualificá-lo de arados 
com 0 fundamento de ser accionado por impulsão e não por tracçâo. Não parece válido 
este argumento, porque arado o instrumento que ara. Arar vem de (latim), 
que significa abrir sulcos — lavrar, O arado balanta desempenha esta função como 
qualquer arado de tracçâo: 

Os pequenos arados modernos; motorizados, accionam também por impulsão; 
e são, no entanto, qualificados de arados motorizados, 

O lavrador utiliza o kebinde como se vê no desenho 6: agarra com a mão direita 
a extremidade do cabo e coloca a meio deste a esquerda; impulsiona o cabo e abre 
sulco na terra; em seguida, alça a pá do instrumento, apoiando o cotovelo do braço 
esquerdo na coxa esquerda, para dar um pequeno movimento circular ao cabo e depo¬ 
sitar a terra cortada ao lado. 

A operação repete-se e os sulcos ficam alinhados tal como nas lavras fdtas 
com arados de tracção. 
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Fig. 14—Um Fula construindo 0 seu 
celeiro. 


Fig. 15“Vedação de paus reforçando 
uma outra de ramagens. 


(Reprodução de <foto» inserta no Boi. 
Cuk. n.o 70 do C. E. G. P.). 


Fig. 16--Uma Balanta reparando um ourigm que delimita a sua bolanh 


Fig. 17 —Celeiro mandinga construído sobre estrado de madeira, com parede de kerintim. 
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Fig. i8 - "Gente de todo um povoado balanta traba¬ 
lhando activaraente na construção dum âuríçuí de 
cintura. 


DOS SOLOS E DO SEU TRATAMENTO 


A profundidade dos regos varia com os solos “-com a espessura das suas 
camadas humíferas. Até lo cm, nos solos pobres; até 30 cm, nos solos opulentos. 

As lavras iniciam-se após a queda das primeiras chuvas, mais frequentemente 
na segunda quinzena de Junho, altura em que as terras adquirem moleza conveniente. 
Como as terras são dotadas de certo teor de argila, no estado de rijeza em que ficam 
no fim da quadra seca, dificilmente um instrumento movido pelo braço do homem 
conseguiria penetrar nelas. 

Nas bolanhas, as lavras só começam mesmo depois de as terras ficarem bem 
empapadas. 

Nas culturas de espécies tuberculosas (mandioca, batata-doce, inhame, etc.) 
é costume dar aos camalhôes altura maior, Os camalhôes médios ou baixos são feitos, 
quando se trata de culturas de cereais e gramíneas. 

Sem dúvida, 0 sistema usado na Guiné na preparação dos solos é rudimentar. 
Os instrumentos bizarramente primitivos em confronto com os modernos em voga. 
Mas, por enquanto, ante os condicionalismos locais, os outros também se não mostram 
mais eficazes. 

* 

Nos solos invadidos pelas marés ou inundados pelas cheias, já em exploração, 
as lavras precedem anualmente as culturas. 

Na maioria dos solos cultivados, situados a 10 m acima do nível do mar, 
a espessura dos horizontes humíferos anda à volta de 10 cm. As lavras triplicam estes 
horizontes, com a terra retirada dos regos, pelo modo como já foi anteriormente 
indicado. 

5 . Estabilização e restauração dos solos 

A perpetuidade da agricultura depende, como é sabido, de medidas relaciona¬ 
das com a defesa dos solos. No passado, pouco se atentou neste problema: 0 homem 
agricultou, destruindo a terra que lhe dava meios de existência. Só ultimamente se tem 
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procurado estabelecer um certo equilíbrio entre a acção destruidora e a acção recupe- 
radora das culturas. 

Nas regiões tropicais, com as características climáticas da Guiné, o problema 
assume certa gravidade. Os estragos na Província decorrem em ritmo acelerado, apesar 
dos fracos acidentes orográlicos existentes, A quantidade e a intensidade das chuvas, 
por um lado, a estrutura dos solos, por outro, e os processos agriculturais usados, 
por outro ainda, estio a criar situações de perigo para a própria sobrevivência dos 
cultivadores. 

O problema, continua, apesar disso, a ser ignorado. As culturas fazem-se 
sem a mínima defesa contra o fenómeno de erosão. Dia vira, e não longe, em que o 
nativo se verá a braços com falta de alimentos, de combustível, de abrigos, de gado— 
de tudo 0 que a vegetação lhe tem até aqui proporcionado. 

O desnudamento florestal é um facto bem visível. O Saará alarga-se. 

Não está, no entanto, no âmbito deste estudo abordar a matéria. Constata-se o 
facto, apenas para acentuar que o agricultor nativo está ignorante da situação. 


Capítulo III 


Da prática agrícola 

1 . Nota introdutória 

O agricultor da Guiné, ao contrário do que muita gente supõe, tem perfeita 
noção da necessidade e do valor de todas as tarefas que executa. 

Nada faz ao acaso. 

Escolhe, pelo sabor (para calcular a sua riqueza em húmus) a terra que mais 
convém a cada espécie que cultiva; lavra essa terra, de acordo com a espessura da sua 
camada humífera e com as necessidades orgânicas da planta que nela vai cultivar; 
limpa-a convenientemente e, sempre que necessário ou possível, se socorre da rotação 
e da associação de culturas, para retirar dessa terra tudo quanto ela pode dar; trata da 
sementeira, da sacha, da amontoa, de todas as operações na altura exacta. 

Não pratica a estrumação, porque sabe que ela envolve uma série de problemas 
complementares de difícil solução; gado suficiente, sua estabulaçâo, forragens, coisas 
impraticáveis umas, incomportáveis outras. Tira, no entanto, partido das estrumaçôes 
naturais: aproveita as terras aluvionais e as enriquecidas de detritos orgânicos. Chega 
mesmo a deslocar a sua morança, para cultivar os terrenos fertilizados com detritos 
domésticos. 

Também não utiliza adubos químicos. Sabe que eles, desprovidos como são de 
propriedades coesivas, seriam fàcilmente arrastados, para o fundo ou para o lado, 
pelas chuvas torrenciais (característica do sistema pluvial dessa zona geográfica), sem 
que as plantas tirassem benefício algum deles. 

À falta de culturas de regadio (a orizicultura alagada não pode como tal ser 
considerada) as chuvas comandam todas as operações. Mal surgem os sinais da sua 
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aproximação (geralmente em Maio ou Junho), iniciam-se os trabalhos preparatórios: 
derruba de arvoredo, limpeza do terreno, queimada e lavra. 

Onde a quadra começa mais tarde e mais cedo acaba (no norte), trabalha-se 
mais afanosamente. 

Nenhuma indicação útil pode ser dada ao agricultor a respeito das cul¬ 
turas que faz. Melhor do que ninguém, ele conhece em minúcia o que é mais próprio 
e mais conveniente. A sua técnica tem uma experiência de milénios. 

Rudimentar, sem dúvida, é o método que segue; primitiva a utensilagem que 
usa. Mas ambas as coisas são por enquanto perigosas de substituir. 

Cita-se, como exemplo, o caso do instrumento usado para a lavra i o kebinde 
do balanta ou o darambô do mandinga. Nenhum outro se revelou até aqui melhor, 
econòmicamente mais vantajoso. A sua pá alongada serve, como fàcilmente se 
apreende, mais para cortar do que para cavar. É exactamente isso o que convém 
aos solos da Guiné — tanto aos empapados, de bolanhas, como aos enxutos, de níveis 
mais elevados, em que os horizontes humíferos apresentam apenas 15 a 20 cm de 
espessura. 

O kbiniê corta a terra, abre um rego, numa extensão razoável e numa espes¬ 
sura que mais própria e; quem 0 empunha, com um pequeno movimento rotativo das 
mãos, deposita a terra cortada ao lado e duplica 0 horizonte humífero desse lado; 
depois de abrir o rego do outro lado do horizonte duplicado e, deitando a terra cortada 
sobre este, triplica o seu horizonte humífero. O instrumento executa deste modo um 
trabalho que é inegàvelmente o mais indicado. Outro instrumento mais aperfeiçoado, 
mais moderno, que não alcançasse este objectivo, seria contra-indicado. 

^ A coisa pode repetir-se com tudo o mais que se relaciona com a agricultura 
tradicional. Uma alteração na técnica, sem a prévia e cuidada análise de todas as cir¬ 
cunstâncias que a rodeiam, pode ter consequências desastrosas. 

2 , Culturas de quintal e culturas de lugar 

Duas são as modalidades de exploração agrícola em voga na Guiné; exploração 
de terras adjacentes a aldeamentos familiares, designada culluras ie pktal, e explora¬ 
ção de terras mais ou menos afastadas do local das habitações, designada culturas 
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Des. 7—Tipos diversos de vedação. 
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As culturas de quintal sâo limitadas às espécies que pedem mais vigilância • 
mandioca, batata-doce, inhame, abóbora, feijão, baguiche, jagatu, etc., e as espécies 
frutícolas, como bananeira, papaieira, mangueira, limoeiro, goiabeira, laranjeira, tan- 
gerineira, etc, 

Os tractos cultivados sâo vedados, para protecção contra qualquer género de 
destruição. 

As vedações cercam os quintais e, por vezes, também as próprias moranças. 
Vários sâo os tipos delas. O grupo brame prefere vedações de pau-a-pique, que 
lembram redutos para defesa contra assaltos. Hoje, em vez de paus grossos, emprega 
0 bambu (Oxytenanihera abyssinica (A. Rich.) Munro), ou a tara {Raphia sp., Esp. 

Santo 766, Lisc), varas de tara ata¬ 
das com liames vegetais (fig, 6). 
O fula e 0 mandinga fazem-nas de 
kerintim, nome por que é conhecido 
0 encanastrado de bambu. 

No litoral, onde há falta de 
bambu, 0 kerintim é substituído 
por capim entrançado (hg. 13), ou 
por folhas entrançadas de palmeira. 
O papel e 0 manjaco muito frequen¬ 
temente vedam os quintais com 
muros de lama e sobre os muros 
põem estacaria. 

Alguns grupos fazem veda¬ 
ções em sebe viva [de cajueiro {Anacardium occidentale L.) ou de purgueira (Jatropha 
gossypifoliaL)]. 

Um quintal é por vezes parcelado. 

Nas culturas de quintal, apreende-se melhor a técnica do agricultor —0 seu 
objectivo de obter um rendimento maior por unidade de superfície. O solo é todo 
revolvido, para as plantas encontrarem um ambiente ideal de desenvolvimento. 

A lavra é muitas vezes feita a mador^]xmd, pequena enxada, tipo sacho (des. 30). 
Os sulcos sâo geralmente mais fundos do que nas culturas de lugar porque as 
terras recebem fertilizantes (detritos domésticos, varreduras, excrementos de cria 
çâo, etc.). 


DA PRÁTICA AGRÍCOLA 

Quando as superfícies cultivadas têm desenvolvimento radicular elevado - caso 
da mandioca, do inhame, da batata-doce, etc. - 0 subsolo é revolvido com 0 solo - 
e tudo arejado, meteorizado, ficando a camada inferior bem fofa. 

No período das culturas, os animais domésticos (com excepçâo das galinhas) 
nâo têm acesso ao quintal. 

Os solos de quintais sofrem duas lavras, uma ao cair das primeiras chuvas, 
outra após a colheita, no fim da quadra pluvial. 

As sementes sâo colocadas a 5 cm de profundidade — profundidade esta 
considerada a mais conveniente para o ambiente da Guiné. O germe reage bem, 

grelando ao fim de 4-5 dias-se 0 terreno, claro, estiver livre de elementos 
estorvantes. 

As plantações obedecem igualmente a preceitos certos: as estacas ou os 
fragmentos (ardas de batata-doce, colmilhos, etc.) ficam convenientemente dis- 
tanciados. 

Todas as culturas recebem os granjeios aconselháveis. 

. As culturas de lugar beneficiam de cuidados que variam, consoante as espé¬ 
cies que se cultivam. 

Pràticamente, resumem-se a seis as espécies cultivadas: arroz (de bolanha e de 
sequeiro), milho, sorgo, midjinho (corruptela de milhinho—milho miúdo preto), fundo 
e mancarra. 

A primeira é a principal, a mais difundida. 

Analisam-se todas, incluindo as espécies que se cultivam nos quintais. 

3. Cultura do arroz 

Ficou já dito que o melhor cultivador desta espécie é o grupo balanta. Pelo 
menos, do arroz de bolanha. Lógico é, pois, quê se tome a sua técnica na descrição 
da cultura. 

O balanta prefere cultivar arroz na bolanha. É cultura trabalhosa, mas também 
1 a mais rendosa. 



Des. 8—Vedação de kerintim. 
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O solo é revolvido duas vezes ao ano, uma após a colheita, depois de o resto¬ 
lho ter sido aproveitado pelo gado, outra após a queda das primeiras chuvas, logo que 
ele fica empapado. No revolvimento, metade da leiva dum camalhâo vai para um lado, 
outra metade para o outro, Os camalhôes da lavra anterior ficam deste modo converti¬ 
dos em regos e os regos em camalhôes, 

Por via de regra, os camalhôes possuem 8o cm de largura na base e 30 cm de altura; 

e distam, um do outro, cerca de i m. 
Durante a estação seca a hola- 
é invadida pela água das marés- 
^ I Pâra 0 efeito, a bomba (des. 5) é con- 

1 servada sempre aberta. A água entra 

f \ e sai livremente, deixando no solo os 

a. ' 1 . detritos que arrasta. Só é fechada 

I Y W em Julho, altura em que as chuvas 

11 V. começam a cair torrencialmente. En- 

'NI . ^ bolanha ràpidamente se enche 

Vu/ M ® duas 

ou três vezes, com a água das chuvas, 
perde a salinidade adquirida com a 
P' salgada das marés, durante a 

Des. 9—Transplantador de plantas de arroz. estação seca; depois, fica a bomba a 

Dimensões: á) 11,5 cm; b) 9,5 cm. funcionar automàticamente, pelo sis¬ 

tema já indicado. 

Enquanto decorre 0 trabalho da dessalga, as plantas semeadas em alfobres, 
junto de aldeamentos, vâo ganhando corpo com as chuvas de Julho e Agosto. 

Os alfobres fazem-se logo a seguir à queda das primeiras chuvas. Os solos des¬ 
tinados ao efeito são parcelados consoante as variedades que se cultivam. 

Na primeira quinzena de Agosto, já as plantas atingem cerca dum palmo de 
altura. Então, a paisagem toma, junto de aldeamentos, tonalidades de beleza edênica 
— com as choças, os quintais vedados, os tapetes verdes dos caulículos ondulando 
com a aragem, aqui e além cortados por carreiros, 

Em Setembro ocorre 0 trabalho da transposição das plantas para as bolanhas, 
trabalho que é executado por mulheres, com a ajuda de menores, Prolonga-se por todo 
esse mes, chegando as plantas a terem 30 e mais centímetros de altura. 


Fig. 19--Balantas sulcando 
a terra, com os seus arados 


Fig. 20 —Papéis lavrando 
com arados do tipo balanta. 

(Reprodução de «foto» 
iüsertii no Boi. Cult, n ® 68 
do C. E. G. P.). 


Fig. 21—Balanta traba¬ 
lhando na sua bolanha. 



l^'ig .32 Mulheres mandingas abrindo 
sulcos com as suas er/xadtu de cabo 
comprido. 


(Reprodução de «foto» inserta 
na Memdtia n,® 7 do Centro de 
Estudos da Guine Poriuguesa), 



Fig. 23.Antigos agricultores egípcios actuando com 

arados semelhantes ao do tipo mandinga. 



(Reprodução de «foio» inserta no livro Lesarlsde 
lÂfritjm, de MíH Theilt, Tradução francesa da 
Editorial Artliaud). 










Fig. 26 -Miniatura dum descarregador 
de água que, com muita frequência, subs¬ 
titui hoje a bomba de tronco de cibe. 
Veja-se a legenda do des. 20. 


Fig, 27 --Rapazito no seu abrigo, vigiando um campo de cultura. 
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O arranque destas é feito com extremo cuidado e todas as plantas sâo diligen¬ 
temente arrumadas em molhos e transportadas para as bolanhas em cestos próprios 
(do tipo da fig. 37). Na véspera, a bolanka é esvaziada e preparada para as receber. 

As mulheres e as crianças executam a transplantação cora uma destreza assom¬ 
brosa: agarram um molho de plantas com a mão esquerda; com a direita, actuando 
com 0 indicador e 0 polegar, empurram três ou quatro e enterram-nas no solo, sem 
esquecer de deixar um espaço de 30 cm entre um conjunto e outro. 

Muitas servem-se duma pequena forquilha do tipo do des. 9, em vez dos dedos. 

Concluída a operação, a bolanka fica depois mais ou menos encharcada. 
O volume da água é comandado pela bomba funcionando automàticaraente. 

As variedades cultivadas sâo inúmeras, quase todas de ciclo vegetativo curto e 
resistindo bem a certo grau de salinidade. 

A escolha da variedade que mais convém a um terreno demanda profundo 
conhecimento prático da matéria. Para as bolanhas novas, geralmente muito salinas, 
sâo escolhidas variedades mais práticas; para os solos já regularizados, variedades de 
melhor rendimento e sabor, como 0 ijabarem ou djabaram [Orim saliva L. ssp. indica 
(Gust.) Vasc. var. malayana Custchin), de grâo comprido como 0 tipo agulha de Moçam¬ 
bique, mas muito mais saboroso; 0 santy, de cariopse curta [O, saliva L ssp. indica 
(Gust.) Vasc. var. gilanica Custchin); 0 iaka (de cariopse também curta ou média— 
O. saliva L. indica (Gust.) Vasc. var. gilanica Custchin); 0 Isome, de cutícula ligeira¬ 
mente encarniçada ( 0 . saliva L. ^^^.japonica (Gust.) Vasc. var. boboneiYm.); o alanha 
( 0 . saliva L. ssp. japonica (Gust.) Vasc. var. paracuprea Vasc.), de grâo pequeno, grosso 
e pesado. 

O balanta é um verdadeiro perito nesta matéria. 

Dentro duma variedade, há tipos temporãos e serôdios — 0 que torna 0 pro¬ 
blema ainda mais complexo. 

Algumas variedades foram analisadas pelo Laboratório do Instituto de Agro¬ 
nomia ('): 

Maranlabá — Semú&SQ em Junho, transplanta-se em Agosto e colhe-se em 
Janeiro. i kg em casca dá 520 grs descascado; 


(fi Santo, J. do Espírito - Notas sobre a cultura do arroz entre balantas. Boi Cultural 
do C E. G, R, n.® 14. Não indica os nomes científicos das variedades. 
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Bogre -semeia-se em Junho, transplanta-se em Agosto e colhe-se em 
Outubro.' I kg em casca dá 620 grs descascado; 

Merké —do mesmo tipo que bogre. i kg em casca dá 500 grs des¬ 
cascado ; 

Cera —semeia-se mais cedo que todas. Colhe-se em Setembro. i kg em 
casca dá 450 grs descascado; 

Denke —como 0 anterior, semeia-se cedo e colhe-se em Setembro. i kg 
em casca dá 595 grs descascado; 

Naàló —semeia-se também cedo. Dá duas produções, uma um mês mais 
tarde. i kg em casca rende 250 grs descascado; 

Nhanha — semeia-se em Julho e colhe-se em Novembro; 

Malibá — semeia-se em Julho e colhe-se em Dezembro. 


Trabalham em grupos-ura grupo aqui outro acolá, ajudadas por menores. 

As paveias são arrumadas na parte mais enxuta dos campos, em medas, sobre 
uma camada de restolho. Assim ficam a secar, durante dias, ao Sol e ao vento, sob a 
vigilância de garotos. Contra a eventualidade de bátegas de água, as medas recebem 
uma cobertura improvisada de colmo. 


A. cultura do arroz de sequeiro, em que 0 grupo manjaco se distingue — mais 
do que 0 balanta — obedece a uma técnica diferente. Gs solos aproveitados para ela 
sâo os enriquecidos por detritos de mato securo como lá se diz em crioulo, referindo-se 
a denso arvoredo. 


Na região de Catió, que foi durante algum tempo considerada 0 celeiro da Pro¬ 
víncia, as variedades mais comuns sâo: 0 âjamharem^ 0 iaka, 0 santy, 0 tsome e 0 



a) Cabo em madeira com 16,5 cm 
de comprimento; b) Lâmina em 
ferro, com 1,5 cm de largura; 
c) Cabo em madeira, com 12,5 
de comprimento; d) Lâmina em 
ferro, com 2,5 cm de largura; 
e) Faca com 10 cm de lâmina. 


atan/ia. 0 djambaim é incontestàvelmente, em quali¬ 
dade, a melhor; pesa pouco, mas é a mais saborosa. 
AtanhU) no entanto, é a mais cultivada, por ser a mais 
rendosa. Metade do arroz produzido na Guiné deve ser 
desta variedade. 

, Duma maneira geral, 0 início da colheita ocorre 
a partir do mês de Outubro; a maior parte nos meses 
de Novembro e Dezembro; poucas variedades se colhem 
em Janeiro. 

Tal como acontece com a sementeira, a ceifa 
é também tarefa exclusiva das mulheres. O instru¬ 
mento usado nesta operação, regra geral, é uma 
faca (pequena do tipo do desenho 10). Hoje, no 
entanto, algumas ceifeiras empunham foices de fa¬ 
brico tosco. 

Para se protegerem das comichões causadas 
pelas hastes rugosas das espigas e folhas, usam mangas 
e polainas feitas de tiras entrançadas de folhas de pal¬ 
meira de cibe (desenho 1 1). 



Des. II — Protectores de braços e pernas contra comichões causadas pelas espigas 
de arroz, durante as ceifas. Feitos de entretecido de tiras de folhas de palmeira de cibe. 
Dimensões: 29,5 cm de comprido, 14 cm de diâmetro, dum lado e lò cm doutro. 

O mato é desbastado e os despojos queimados no próprio local. 

Esta operação decorre em Maio, antes da queda das primeiras chuvas, quando 
0 mato está crestado pelo Sol, ressequido, pelos ventos escaldantes soprados do Saará. 
Em Junho, mal a terra amolece, com as precipitações mais copiosas, inicia-se a lavra. 
A terra é arada com os instrumentos já indicados—os grupos animisados como arado 
balanta e os islamizados com 0 arado-enxada aiarawáo (salvo 0 mancanha que tra¬ 
balha com uma enxada especial). 

A sementeira começa quando a quadra pluviosa se define. A pessoa que exe¬ 
cuta a operação dá passadas regulares no topo dos camalhôes ; abre covas com os 
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calcanhares, ou com os dedos polegares dos pés e lança nelas duas ou três sementes. 
Uma outra pessoa atrás, geralmente uma criança, cobre as covas com terra, 

Quando as plantas atingem dez a quinze centímetros de altura, o solo recebe 
a primeira sacha. Duas ou três mais sâo suficientes para um rendimento satisfatório 



As variedades mais comuns neste tipo de cultura sâo: pampami^), mohoUipma 
sahva L. japonica (Gust.) Vasc, var. subpyrocarpus Alef.), dinkeri ( 0 . satwa L ssp. 
(Gust.) Vasc. var. pymarpa Alef.), sem (O, glabtrrma ^im^)Jedjudge [ 0 . satwa L. 
var. longiglurnisVm) e bandjubô { 0 . satim L., Esp. Santo 2664, use). 

A colheita processa-se tal como nas bolanhas. 

A tarefa mais incomoda (quer na cultura do arroz de sequeiro, quer na do 
arroz de bolanhá) relaciona-se com a vigilância no período da maturação dos grãos. 


(h Não foi possível obter 0 nome científico desta variedade. 


!■ 


Os campos têm de ficar permanentemente guardados durante 0 dia, por causa da 
bicharada alada, que assalta as searas. 

Deste trabalho se incumbem os rapazitos entre os 6 e 14 anos. Munidos de 
fundas (desenho 12), empoleirados em estrados cobertos (desenho 13), passam as horas 
todas do dia arremessando seixos contra bandos de pardais (amarelados, designados 
cacho-caldeirôes), rolas e demais passarada granívora. É a operação mais importante 
para uma produção satisfatória. 



Des. 14—Potes-silos balantas numa casa em construção. 


Muitos são os engenhos de que os garotos lançam mão para espantar a bicha¬ 
rada ; além dos seixos arremessados com fundas, põem espantalhos de vários tipos 
e em vários pontos do campo, latas vazias com chocalhos que, abanados à distância 
por cordéis, fazem uma barulheira diabólica, etc. 

A vigilância prolonga-se por todo 0 período da secagem do produto—até à 
sua total recolha. 

A debulha principia com os ventos do leste, frios e secos, que costumam soprar 
a partir de Dezembro e que se chamam testadas. É feita com pernadas de árvores, 
despojadas de folhagem— no próprio campo, em eiras improvisadas. Os ven¬ 
tos facilitam 0 trabalho da limpeza. Os grãos são deitados duma certa altura, para 
que, no percurso da sua queda ao chão, 0 vento arraste as impurezas para 0 lado. 
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A palhota é de parede circular, feita em barro, ou em kmntm; tem um 
pavimento de barro seco também, assente em estrado de paus entrelaçados. Assim, 
0 produto conserva-se em bom estado, afastado do contacto com o châo e com 
ar circulando em baixo. 

A parte que é consumida vai para outro 
tipo de celeiros, de feitio e tamanho variando 

muito de grupo para grupo. 0 balanta prefere ^ 

grandes potes-silos, construídos dentro da casa 3 

e juntamente com ela (desenho 14), ou potes - .a’ 

gigantes, bojudos construídos fora e cobertos 

A parte reservada à sementeira, colhida ' ' '‘>#1 

em condições especiais, panícula por panícula, 
debulhada e limpa, é recolhida cuidadamente \ 

em recipientes pequenos de barro (Mabo-dula), ^ ‘^ % 

e estes são hermèticamente fechados com ceri- ^ 4-^ 

monial adequado—uma variedade em cada 
recipiente—e guardados por feitiços (para nin- 
guém se atrever a tocar neles, mesmo em perío- 

As sementes são para 0 balanta uma 
espécie de maçâ proibida do horto de Adão. 

Os potes-silos, que ficam dentro das Des. i8 -Cesto-silo em entrançado de 

casas, têm cerca de 2 m de altura e I m de tiras vegetais, barrado de bosta de vaca. 




bojo. Há sempre uns dois ou três — ou mesmo dimensões; Altura -107 cm ; 

. a , , . Diâmetro —41;, 1; cm, 

mais —em cada habitação. , , 

Também é muito frequente haver, além dos; potes-silos, nichos construídos 
no interior das habitações, a certo nível do pavimento, para servirem de celeiros. 
A mocidade balanta é endiabrada muito dada a tropelias, roubos e assaltos. Estes 
celeiros deixam a bom recato 0 produto. Os potes bojudos, cobertos de colmo, fora das 
habitações, só existem ern'regiões onde a mocidade é mais pacata. 

Os mandingas e fulas, e os grupos influenciados pela:cultura islâmica preferem 
palhotas especiais, com cobertura de colmo e paredes de Kerintim, dispondo de estra¬ 
dos onde ficam os produtos (desenho 17). Por baixo do estrado, funciona a cozinha. 
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A defumação protege os produtos da bicharia daninha. Não raro acontece guardar-se 
0 género destinado ao consumo em cestos altos, besuntados de bosta, que lembram 
potes-silos de balantas (des. i8). 


4. Cultura do sorgo 

É corrente chamar-se-lhe uma variedade de milho miúdo. O sorgo é, porém, 
cientlficamente conhecido por nome próprio: Sorghum sp. 

É A variedade cultivada na Guiné tem o nome 
de Sagenária siceraria (Mohina) Standj, Nas línguas 
locais, é assim chamada: em mandinga — bamba- 
em fülã — basse-bassi ou nhame-kinto 
ou ainda kinUrim; em futa-fula —• Em crioulo 

é midjo cabalo, 

■ ^ ° ® ° balanta, o sorgo é 

1 I 0 fula e 0 mandinga. São estes dois grupos 

\ n I ° cultivam em larga escala. 

I I A planta possui uma raiz nodulosa, com 

I radículas adventícias saindo do nó central. O caule 

III ^ parecido com o da cana, provido também de nós. 

IP Ostenta uma folhagem à volta como o milho vul- 
iBsjjA gar. Espiga em panícula mais ou menos compacta 
im\ subvariedades. 

Ás subvariedades cultivadas por mandingas 

m 1 II Tcsumem-se a três: nho-coiô, de panícula branca, 

[í I f panícula preta e nho-ulm, de paní- 

1 ! oula vermelha. Qualquer delas prefere terrenos 

jj I secos, situados a uma certa cota de nível e com 

/ t/V estrutura argilo-siliciosa. 

Ás subvariedades temporâs, cujo ciclo vege- 
^ícm de iio dias, é cultura át galé 
quintal); faz-se a sua sementeira em 
■df / ) \ associação com a cultura da mandioca, ou de abó- 

Des. 19-Sorgo bora, OU de cabaça. 









' igs. 28 e 29 — Agricultores brames na colheita da mancarra. 
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'''B- 3 ” Fig 32^Molhos de espigas de milho preto secando ao Sol 

(fep,«J,,(áo de inaena no 
Hol. Cult. 11." 6H liü C. li. G. P.). 









]<'ig. 35 Kégulo píipel da regiSo de Tor, na 
Ilha de Hissau, com o machadinho, símbolo 
do seu poder, 
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Na preparação dos solos para a cultura destas subvariedades há uma notória 
preferência para camalhôes abaulados. As operações são exclusivas do sexo fraco. 

As cultivadas fora do quintal requerem os habituais cuidados de qualquer 
cultura do sistema itinerante: desbaste de arvoredo, limpeza, queimada e lavra. E aqui 
a preparação do solo e. tarefa do homem. A mulher encarrega-se da sementeira, dos 
amanhos e da colheita. 

Como 0 capim, nas culturas de lugar, cresce ràpidamente, as sachas são mais 
frequentes. 

As panículas, quando atingem certo desenvolvimento, dobram-se com o peso; 
e vergam ainda mais, quando amadurecem. 

A apanha efectua-se em Outubro, Novembro ou Dezembro, conforme a sub- 
variedade. Há uma que permite a colheita em Setembro. 

O homem ajuda muitas vezes a mulher na colheita. Não raro mesmo é ele 
quem colhe, ocupando-se a mulher em juntar as panículas em molhos, que depois 
transporta, para os celeiros. 

Os celeiros do sorgo ficam no pátio do aldeamento familiar; é uma palhota 
provida de estrado alteado e coberta de colmo, com parede de kemtim. Por baixo 
funciona a cozinha. 

O produto é consumido aos poucos. Faz-se cora ele um molho adocicado. 

A subvariedade nho-ukm pode ser utilizada no fabrico de. soluções tin¬ 
tureiras. 

O rendimento depende muito do tratamento recebido pelas plantas, no decurso 
do seu ciclo vegetativo. Uma boa cultura pode dar tonelada e mela de produto, 
por hectare. 


5. Cultura do milho 

O milho vulgar, Zía Mays L., mais conhecido por bacil (corruptela de Brasil) 
é pròpriamente uma cultura de galé entre mandingas e balantas. Pede solos mais 
humíferos (como sejam os enriquecidos por detritos domésticos) e tratamento 
mais cuidado, 

As variedades temporãs, de ciclo vegetativo oscilando entre 8o e go dias, 
suprem faltas alimentares que por via de regra ocorrem no mês de Setembro. 


Fig. 34—Mulheres fulas transportando espigas de 
sorgo em cestos apropriados. 

(Reprodução de «íbto» inserta no Boletim Cultural 
da Guiné, n.'’ 6o). 


Fig 36 Balanta-inané retirando arroz do seu 
pote-silo. 

(Reprodução de «foto» inserta no Boletim Cultural 
da Guiné, n,“ 85-86), 
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A sua cultura aparece associada com a da mandioca, do inhame e do algodão 
— tudo plantas com ciclos vegetativos mais longos e sementeiras mais precoces. 

Os grãos são semeados em covas distanciadas de cerca de 40 cm*—três grãos 
em cada cova. 

No sul, na região de Catió, fazem-se duas culturas por ano, uma de variedade 
serôdia, semeada no início das chuvas e colhida em Setembro, outra de variedade 
temporã, semeada em Setembro e colhida em Dezembro. 

No norte, onde a estação chuvosa é mais curta, só é possível uma cultura. 

Os amanhos decorrem normalmente, beneficiando-se também deles as plantas 
suas associadas. 

A colheita, sempre que possível, é feita aos poucos, consoante as necessidades 
do respectivo agricultor. 

Em culturas extensivas, de lugar^ 0 produto é recolhido em celeiros, depois de 
colhido tudo duma vez. 

Uma particularidade de notar: no período da fecundação das flores, as paní- 
culas masculinas (bandeiras) são partidas para acelerar a maturação dos grãos nas 
espigas, logo que é verificada a fecundação. 

6 . Cultura do milho preto 

O chamado milho preto ^0 Pennisetnm sp. —é a variedade mais cultivada, 
por ser a que melhor se adapta á zona climática do território—aos solos pobres, 
submetidos a uma longa estação seca. Há mesmo variedades rústicas originárias da 
África; mas apenas se cultivam duas, uma de espiga comprida, excedendo por vezes 
um metio, outra de espiga curta. Dentre destas duas, há umas serôdias e outras tem- 
porâs, e 0 nativo conhece bem todas—pela tonalidade dos grãos. 

Estes sâo miudinhos, donde vem a sua designação crioula de miijMo (corruptela 
de milhinho). 

E cultura de lugar. 

Alguns grupos cultivam-no em terrenos adjacentes às suas moranças, enrique¬ 
cidos por detritos domésticos. 

Nas regiões habitadas por fulas e mandingas, há agregados familiares que 
chegam a cultivar extensões superiores a dois hectares, 
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As variedades têmporas permitem colheita após 80 a 90 dias de sementeira. 
Precede a sua cultura a habitual preparação dos solos: desbaste de arvoredo, 
limpeza, queimada e lavra. Semela-se 
como 0 sorgo, no início da quadra 
das chuvas. Prefere solos arenosos e 
bem arejados. 

As sementes germinam por 
via de regra ao cabo de cinco dias. 

A primeira sacha ocorre quinze dias 
depois. 

As plantas raquíticas, saídas 
de sementes germinadas na mesma 
cova, sâo arrancadas, para melhor 
desenvolvimento das outras. 

Os amanhos repetem-se quin¬ 
zenalmente, ou todos os vinte dias 
— até à total maturação dos frutos. 

No período da maturação, tal 
como com a cultura do arroz, a 
vigilância é indispensável, por causa 
da passarada. 

Na colheita; as espigas sâo 

reunidas em molhos cilíndricos e ^ 

Des. 20—Espiga de milho preto. 

expostos ao Sol e ao vento sobre 

estrados, no pátio das moranças. Algumas sâo recolhidas, depois, no celeiro. 

7. Cultura da mandioca 

É uma planta arbustiva, cientificamente conhecida pelo nome de Manihot 
esculenta Grantz. 

Floresce e frutifica irregularmente. Muitas variedades cultivadas sâo híbri¬ 
das. A multiplicação preferida pelo agricultor, por isso, é por estacas; e estas extraídas 
de plantas robustas, bem maduras, podem conservar-se durante algum tempo em 




PRÁTICA E UTENSILAGEM AGRÍCOLAS NA GUINÉ 

sítios frescos. Parece que as sementes de plantas híbridas oferecem fraca garantia 
gerrainativa. 

Cada estaca destinada à plantação mede cerca de 20 cm; é enterrada no bordo 
superior do camalhâo, ligeiramente inclinada, ficando três quartas partes do seu com¬ 
primento por baixo da terra. 

As estacas equidistam uma da outra cerca de um metro. Os camalhôes também. 
As plantas carecem de certo espaço, para as suas raízes tuberculosas se desenvolverem 
livremente. 



Os tubérculos sâo a parte aproveitável da planta. Alguns chegam a atingir 
60 cm de comprido e a pesar mais de três quilos! 

Existem na Guiné duas variedades, uma amargosa, outra adocicada, depen¬ 
dendo 0 grau da doçura da toxidade do tubérculo. 

A toxidade é eliminada com lavagens e cozedura. Só a variedade doce, despo¬ 
jada da casca (sempre tóxica) pode ser comida crua. 

Uma planta dá três a cinco tubérculos. Plantada no início das chuvas, podem 
os tubérculos ser colhidos no fim da estação seca seguinte. 

E em regra uma cuUum k Mas também se fazem plantações em 
terrenos adjacentes a aldeamentos, sobretudo quando a sua cultura se associa com a 
do sorgo. 
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Feitiços colocados em vários pontos do terreno encarregam-se de vigiar 
a plantação. Ninguém se atreve a colher tubérculos quando esta é assim 
vigiada. 

O milho e 0 feijão frequentemente também 
surgem como suas associadas na cultura —além 
do sorgo, 

8 . Cultura do fundo 

É uma gramínea de origem local e pequena 
estatura, cientificamente conhecida pelo nome de 
Digitaria exilis Stapf. 

Há espécies selvagens, que se confundem 
com capim. 

Produz grãos muito miudinhos, dispostos 
em panícula digitada. 

A sua grande particularidade é a de alimen¬ 
tar 0 agricultor no período da crise, que geralmente 
decorre no mês de Setembro. 

Tem um ciclo vegetativo muito curto. 

Há variedades serôdias. 

Todas sâo demasiado rústicas; contentam-se 
com solos fracos, pouco profundos e pedem 
pouca água. 

A sementeira faz-se em qualquer terreno. 

Nem é necessário removê-lo ! As sementes sâo lan¬ 
çadas sem precauções, incumbindo-se desta tarefa, 
como acontece com todas as culturas, as mulheres. 

Des. 22—Fundo. 

O homem só intervém, quando a sementeira e de 
largas proporções, 0 que raramente acontece. 

Curiosa é a forma da sua colheita: com um cesto humedecido no fundo 
(por dentro) bate-se com ele nas panículas; os grãos desprendidos ficam agarrados 
ao cesto. 
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Há variedades de grãos um pouco maiores. Então, a colheita faz-se normal¬ 
mente: as panículas são cortadas, reunidas em molhos, e transportadas para as 
moranças. 

A debulha é á pancada, 

As variedades temporâs colhem-se em Agosto; as de grãos miudinhos aos 
poucos, conforme as necessidades do agricultor. 

Descasca-se como o arroz: pilando. E come-se também como ele: cozido 
e acompanhado de qualquer molho. 

O rendimento por unidade de superfície é diminuto, pelo desgaste que a pas- 
sarada dá à produção. 

9. Cultura do feijão 

Aparece quase sempre associada com outras culturas, frequentemente com as 
de milho e sorgo, cujos caules lhe servem de suporte. 

As variedades mais comuns são: feijão mancanha, tipo de feijão frade 
[Fígna unguiculata (L.) Walp.), feijão branco {Phastoks mlgaris L.) e favona (Phastolus 
lundus L). 

A favona é uma fava pintalgada. Há também uma variedade acastanhada, mas 
é pouco cultivada. 

O chamado feijão congo, redondo, produzido por um arbusto, que chega a atin¬ 
gir três metros de altura, é totalmente diferente. Recebeu a designação científica de 
Cajanus cajan (L.) Millsp, 

A cultura das variedades trepadeiras assume, no conjunto, certo valor na econo¬ 
mia local — muito mais importante do que à primeira vista se julga. O inquérito 
de 1953 revelou uma área cultivada superior a 12.000 hectares! 

A quantidade produzida assegura 0 equilíbrio das rações alimentares das 
populações. 

A sementeira faz-se quando a quadra pluviosa se mostra bem definida. Nessa 
altura, as plantas que servem de suporte estão já bem firmes. Os amanhos que estas 
recebem beneficiam a cultura. 

A colheita verifica-se em Dezembro; âs vezes em Janeiro. 
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Em algumas regiões, semeia-se no fim das chuvas, desenvolvendo-se as plantas 
so depois da recolha das espigas do milho, cujos caules, mesmo sem elas, continuam 
a servir-lhes de apoio. 

As raízes do feijão permanecem na terra, durante quase toda a quadra seca, 
protegendo os solos do fenómeno da erosão. 

As variedades mais miúdas dão-se bem no litoral. As graúdas no interior. 

A favona é sobretudo cultivada por fulas e mandingas, que ocupam a região do 
interior. 

10. Cultura da mancarra 

É uma espécie originária do Brasil, com a designação científica de Arachis 
hypogea L. e foi introduzida na Guiné em data relativamente recente. 

Só começou a figurar no quadro da economia local no último quartel do século 
passado. Todavia, alguns grupos já se mostram hábeis na sua cultura. Sabem que se 
dá melhor em terrenos, nem muito secos, nem muito húmidos, com uma percentagem 
de areia superior a argila, e ricos de elementos. Raramente, por isso, se fazem no 
mesmo terreno duas culturas em anos consecutivos. Intercalam-se outras. 

O grupo mancanha é de todos aquele que cuida melhor dos campos. Por saber 
que a mancarra exige solos bem humificados, desde 0 início do século em curso vem 
desbastando sistemàticamente as florestas, para a sua cultura. A esse grupo se deve 
principalmente a degradação de extensas áreas geográficas na Guiné. 

Nunca 0 mancanha começa 0 aproveitamento dum terreno com a cultura da 
mancarra. Destina-o primeiro em regra à cultura do arroz de sequeiro, ou à do milho 
ou à do sorgo. Ele sabe que a mancarra quer solos bem extirpados de ervas dani¬ 
nhas, bem remexidos — para que os frutos enterrados no solo se desenvolvam 
fàcilmente. 

A mancarra é hoje cultivada em quase toda a África tropical E são muitas as 
variedades que se cultivam. 

Na Guiné, duas apenas se mostram adaptáveis às condições do meio, ambas 
de ciclo vegetativo não inferior a 120 dias, nem superior a 150. 

As plantas desenvolvem-se em coxim — elevam-se em tufos, alongando-se 
depois, prostrados, numa área circular de cerca de 40 cm de raio. 
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As flores nascem nas axilas das folhas, que sâo alternas e de folíolos dispostos 
aos pares. Na frutificação, o ginóforo alonga-se, inflectindo-se em seguida para o châo; 
enterra-se para que o fruto, sob o solo, complete o seu desenvolvimento e maturação. 

A variedade mais espalhada é a da vagem de duas sementes, quase sem estran¬ 
gulamento ao meio. A outra é de três sementes, com estrangulamentos acentuados, 
sendo a sua cultura restrita à área dos balantas, entre a ria de Cacheu e o estuário 
de Geba. 

A primeira mostra-se mais produtiva e parece que é também mais rica de oleo ; 
a segunda menos, mas é mais resistente às chuvas copiosas. 

Como 0 grupo mancanha é o mais hábil na cultura, toma-se a sua prática 
como exemplo neste estudo. 

Noutro lugar, ficou já dito o indispensável no que toca à preparação dos solos. 
Desbastado um arvoredo, queimados os seus despojos, o terreno é removido e primeiro 
utilizado para a cultura do arroz de sequeiro, do milho ou do sorgo. No ano seguinte, 
é novamente lavrado, e então utilizado para a cultura da mancarra. 

Os camalhôes alinham-se no sentido do declive do terreno. 

Na lavra do solo, o mancanha utiliza a enxada—não o arado do tipo balanta, 
como fazem os demais grupos do litoral; mas uma enxada especial—e rejeita 
toda a outra que não seja rigorosamente desse tipo. 

Na selecçâo da semente, escolhe as vagens de qualidade, só aquelas que 
ofereçam garantia de germinação; e, na altura da sementeira, só utiliza as sementes 
bem encorpadas, sem pregas, 

O processo da sementeira é igual em todos os grupos: passadas calculadas 
sobre 0 camalhâo e abertura de covas com os calcanhares, Outra pessoa atrás vai 
cobrindo as covas com terra, depois de nelas serem deitadas duas ou três sementes. 
A operação só é feita quando há presunção de as chuvas terem entrado na fase de 
precipitação regular. 

0 mancanha sabe que as chuvas sâo absolutamente necessárias para a germi¬ 
nação normal e para o primeiro período vegetativo das plantas. Enquanto não decorre 
este período vive por isso em ansiedade. Não pode haver água nem a mais, nem a 
menos. Uma pequena alteração no regime pluviométrico compromete logo uma 
campanha. 

As sementes germinam em regra ao fim de seis dias—o máximo oito. E não 
tardam os amanhos, com extirpação total das ervas daninhas, o maior inimigo das 
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Fig. 37—Modelo do cesto empregado no trans¬ 
porte de plantas destinadas à transplantação. 


Figs. 38 e 39—Dois modelos de cestos empre¬ 
gados no transporte de produtos agrícolas. 


Fig. 40—Mancarra ainda agarrada à sua 
rama, secando ao Sol sobre estrados arma¬ 
dos num campo fula. 

(Reprodução de «toto» inserta no Boi, Cult, 

n.® 49 do C. E. G. P.). 


















Fig. 41—Agricultor papel modelando 
com enxó uma pá de arado do tipo 
balanta. 


Fig. 42 Mandinga confeccionando 0 
seu ikramlnl 


Fig. 43 —Ferreiro fabricando alfaias, com 0 seu ajudante 
accionando os foles. 
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plantas. As sachas e as amontoas sucedem-se até à fase da penetração dos frutos na 
terra; e mesmo para além dela, enquanto as vagens se não mostrem desenvolvidas. 

A maturação e denunciada pelo amarelecimento da folhagem que se verifica 
depois de os carpóforos estarem bem penetrados. Em geral, dá-se 40 dias depois do 
aparecimento das vagens na terra. 

A quadra pluviosa corresponde quase exactamente ao ciclo vegetativo da 
planta. A sementeira, por isso, tem de ser feita na altura exacta, a fim de que as 
plantas aproveitem as últimas quedas de água. 

Grupos há-—grande parte deles—que descuram os amanhos; não 0 mancanha. 
Alguns nem sequer deixam amadurecer bem as vagens na terra! É 0 caso do fula e do 
mandinga, que, para se pouparem ao trabalho da cava, na altura da colheita, arrancam 
as plantas, com 0 seu conjunto de carpóforos, antes de as terras ganharem dureza, 
resultando daí uma frutificação imperfeita, que afecta a produção, ü mancanha, esse 
deixa que as vagens completem a sua maturação. Na colheita, remove a terra 
à sachola. Por isso, a mancarra do mancanha tem melhor cotação no comércio. 

As plantas arrancadas por fulas e mandingas ficam depois nos próprios campos 
umas semanas, a secar em medas. A seguir são retiradas as vagens e estas transpor¬ 
tadas para a casa •— ou para os centros comerciais, a fim de ser vendidas. Só uma 
quantidade reduzida é destinada a consumo próprio. 

O grupo mancanha é 0 único que tem preocupação em guardar frutos seleccio- 
nados para sementeira. 


11. Cultura da batata-doce 

Entre as espécies alimentares cultivadas no quintal, além da mandioca e do milho 
bacil, figuram: a batata-doce, 0 inhame, a candja, 0 jagatu, a abóbora e 0 manfafe. 
A batata-doce tem um ciclo vegetativo relativamente longo: cinco meses. 
Ipomoea batatas Poir. — é 0 seu nome científico. 

Planta-se em terrenos francamente arenosos e em fragmentos de caules, que 
recebem a designação crioula de cordas. 

As cordas são enterradas no cimo dos camalhôes, ficando cada corda cerca de 
20 cm dentro da terra e 0 resto prostrado ao longo do camalhâo. 

As partes enterradas ficam distanciadas cerca de 50 cm. 
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Da data da colheita á época da plantação, as coràas sâo guardadas em locais 
apropriados. Algumas pessoas ocupam-se deste trabalho com fins lucrativos, vendendo 
as cordas nas feiras, na altura da plantação. 

Para pegarem bem e as raízes se desenvolverem com rapidez, a terra é amon¬ 
toada ao longo das cordas. Se o desenvolvimento excede a medida desejada, procede-se 
ao seu corte. Deste modo se assegura, na opinião do agricultor, uma melhor produção 
em unidade de superfície. 

A colheita decorre durante o mês de Janeiro. 

Cultivam-se duas variedades, uma branca, outra arroxeada, sendo a arroxeada 
a mais doce. 

12. Cultura do inhame 

Inhamt é o nome que vulgarmente se dá à planta que se cultiva na 
Guiné. Nada, porém tem esta planta com a de idêntico nome, cultivada no 

Algarve, desde a invasão árabe. 

Nem sequer é da mesma família 1 
O inhame do Algarve—C j/ícíijm anti- 
quorum Schott—corresponde ao manfafe da 
Guiné, que aparece mais adiante referenciada. 

O inhame da Guiné é cientiflcamente 
conhecida por Discorea sp. Multiplica-se por 
pedaços de tubérculos grelados, pedaços que 
são ligeiramente enterrados no topo dos ca- 
malhôes. 

Há quem cubra a zona plantada de 
molhos de erva. Parece que a prática proteje 
0 desenvolvimento dos grelos. As plantas que¬ 
rem, com efeito, ambientes sombrios, dando-se, 
por isso, bem à beira de pequenos veios de 
água, cobertos de vegetação. 

Frequentemente se faz a sua associação 
Des. 23 - Inhame (troço de planta), com a cultura do milho e da mandioca. 
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Os pedaços enterrados ficam distanciados um do outro cerca dum metro. Há a 
convicção de que a planta requer certo espaço, para se desenvolver, 0 que acontece, 
aliás, também com a mandioca. 

Os amanhos sâo poucos. Os mes- , 

mos indicados para a mandioca. -- 

A colheita ocorre oito meses depois 
da plantação. )/ 

Os tubérculos reservados à futura 
plantação conservam-se com as partes gre- 1 

ladas, em sítios frescos, bem arejados. ^ 

Em algumas regiões, há um arbustO) f| 

que produz frutos gigantes, também designa- j j ,7,, 

dos inhames, e que sâo comidos aos boca- 
dos. Colhem-se os frutos três anos depois * 

da plantação. } 

Não foi possível obter elementos de \1 y''\ 

identificação botânica deste exemplar. l.i/A 


13. Cultura da candja 




É uma planta da família das malvá- 
ceas, cientificamente conhecida por Ahel- 
moschus esculentus (L.) Moench. Na Guiné 
chama-se cand]a\ no Brasil e no Algarve 


Cultiva-se no quintal, no princípio j| M 

e no fim das chuvas. Produz frutos em H I 

forma de cápsulas compridas e pontiagu- . Des. 24-Candja. 

das, dois a três meses depois da sementeira. 

As cápsulas sâo colhidas e comidas cozinhadas em verde, quando ainda tenras, 
—com molho de carne, de peixe, de galinha, de mariscos etc.—cápsulas com tudo 
quanto está dentro (polpa e sementes). Ficam desfeitas, com uma consistência gelati¬ 
nosa; mas sabem bem. 
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As cápsulas que sEo reservadas à produção de sementes conservam>se até 
secar nas próprias plantas. As sementes, em verde, são brancas; depois, escurecem; 
na altura da sementeira, são retiradas das cápsulas e lançadas em covinhas - duas 
ou três em cada. Nas sementeiras regulares, de maior extensão, as covas equi- 
distam uma da outra cerca dum palmo. 

A germinação verifica-se seis dias depois da semeadura—-se a terra, claro, 
estiver convenientemente húmida. 

Três a quatro meses depois é a colheita; 
aliás, começa-se a colheita—porque a produção 
prolonga-se por alguns meses (dois pelo menos). 

14. Cultura do baguiche 

É uma erva cientificamente designada Hi- 
biscus sabdariffa L. — e uma cultura de quintal. 

A variedade cultivada na Guiné raramente 
atinge altura superior a 6o cm. As suas hastes, quase 
glabras, produzem umas folhas de início tenras, 
trilobuladas (cada lóbulo em forma lanceolada). 

As flores são de 5 cm de diâmetro, de cor 
amarela muito clara e com 0 centro acastanhado. 

Reproduz-se por sementes que se formam 
em cápsulas ovais pontiagudas. As sementes lem¬ 
bram grainhas de uva; são quase do mesmo tama¬ 
nho (um pouco maiores). 

As folhas, cozidas e pisadas numa cabaça, Des. 25—Baguiche (troço de planta), 
com sal, molho de carne, de galinha ou peixe, dão 

um saboroso esparregado. As sépalas frutíferas, secas, podem ser conservadas e mais 
tarde também cozidas e comidas, depois de pisadas. 

Há duas formas, uma mais anã —que pouco além vai de 30 cm de altura. 
Ambas semeiam-se no princípio e no fim das chuvas. Dois meses depois começam a 
produzir folhas, que podem ser colhidas. Assim, de Julho a Fevereiro faz-se esparre¬ 
gado com folhas; de Março a Julho, as sépalas frutíferas substituem as folhas; têm 
quase 0 mesmo sabor delas. 
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15. Cultura do jagatu 

Uma planta arbustiva [Solanum indicum L.), de pouco mais dum metro de 
altura. Algumas atingem dois metros. 

Cultiva-se no quintal. 

A sua folha, de contorno lanceolado, 
tem um indumento lanoso em ambas as faces, 

As flores são amarelas, com 0 centro em púr¬ 
pura. As pétalas têm cerca de 15 cm. 

Os frutos, quase esféricos, constituem um 
esplêndido condimento, na dieta alimentar do 
nativo. Têm cor verde de início e amarela depois 
de amadurecidos. 

As sementes lembram pequenas pevides 
de tomate. 

Cultiva-se anualmente, no início das 

chuvas. 

16. Culturâ dc lUânf&fc Des. 26 ~ Jagatu (troço de planta). 

Como já se disse atrás, a planta é cientlficamente conhecida pelo nome de 
Colocasia antiquorum Schott. 

Tem a folhagem parecida com a que dá a flor chamada jarro. 

E uma herbácea, que se desenvolve em solos enriquecidos com detritos domés¬ 
ticos, solos que circundam as habitações. 

Cresce bem à sombra de bananeiras. Multiplica-se por grelos exti'aídos 
de tubérculos, os quais se enterram a pouca profundidade, ficando uma parte 
de fora. 

Nâo se fazem plantações extensivas. A produção é toda para consumo 
próprio. 

A colheita verifica-se oito meses depois da plantação, quando as folhas come¬ 
çam a ficar caducas. 
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a) Tubérculo em formação; Tubérculo formado. 

17. Cultura da abóbora 

Bobra em QimÚQ^—Curcubita p^po L, 

Dein ^ muito parecida, 
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Quase nenhum cuidado o agricultor lhe tributa. Faz a sua sementeira no 
quintal; no fim da quadra pluviosa e confia tudo o mais à Natureza. 

E limitada a sementeira: uma cova aqui, outra ali, separadas uma da outra 
cerca de dois metros—duas ou três sementes em cada. E é tudo. 

Nascidas as plantas, as mais fracas duma mesma cova são eliminadas. Os 
ramos estendem-se pelo solo, criando raízes adventícias, que vitalizam os frutos. 
Um ou outro agricultor corta-os de três em três nós. 

As sementes têm forte poder germinativo. 


18. Consociação e rotação de culturas 

Embora restritas às espécies indicadas, todos os grupos adoptam o sistema da 
associação e da rotação de culturas. 

Sobem a mais de 70.000 hectares as áreas cultivadas anualmente, em regime 
de associação. 

As maiores extensões registam-se no interior—cerca de duas terças partes 
da cifra referida. Metade da terça parte restante é cultivada por islamizados do 
litoral, outra metade por grupos animistas, principalmente manjacos e balaiitas. 

O quadro que se segue indica as áreas, por etnias, conforme 0 inquérito 
realizado em 1953: 


Etnias 

Fulas ........ 

Mandingas. 

Balantas. 

Manjacos. 

Brames. 

Biafadas. 

Outras etnias. 

Total 


Hectares 

31.811 

18.642 

9.921 

5-732 

2.951 

849 

1.470 

71.376 


* 

Todos os grupos praticam também rotação de culturas, revelando consciência 
das suas poderosas vantagens. 
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Varia de grupo para grupo a ordem das culturas. De certo modo, esta depende 
muito do tipo dos solos. Duma maneira geral, porém, no interior, a rotação preferida 
é a seguinte: 

1. ° ano — Sorgo, milho bacil ou milho preto; 

2. ° ano — Mancarra; 

3. ° ano —Pousio; 

4. " ano — Pousio. 

Na segunda volta, os primeiros dois anos sâo reservados ao sorgo e aos milhos 
e 0 terceiro à mancarra. 

Nenhum grupo coloca a mancarra à cabeça—porque é geral a convicção de 
que esta cultura exige terreno bastante removido, livre de todas as raízes de ervas 
daninhas. 

O brame (mancanha) prefere semear no primeiro ano arroz e a mancarra no 
segundo, seguindo-se-lhes pela ordem 0 milho preto e 0 fundo. A mancarra volta a ser 
semeada só depois de dois anos de pousio. 

Uma terceira rotação nunca se faz, sem pousio de três a cinco anos. 

No litoral, alguns grupos colocam 0 fundo no segundo ano da primeira volta. 

O brame associa 0 milho preto com feijão. O balanta só 0 faz na primeira 
volta e em terrenos férteis. 

Na ilha de Bissau, 0 milho preto é sempre colocado à cabeça; e em geral a 
cultura do milho é alternada com a da mancarra, até ao esgotamento total do solo. 

Há sempre uma explicação, quando a ordem é alterada — qualquer que seja 
0 grupo. 

19. Culturas frutíferas 

As árvores frutíferas, salvo 0 cajueiro, sâo todas plantadas em quintais. 

Não há na Guiné pomares racionalmente cultivados por nativos. Há plantas 
que dão frutos e medram nos quintais, sem qualquer cuidado especial. Não se deve, 
por isso, nem sequer falar de culturas frutíferas. 

As moranças com plantas frutíferas situam-se na maior parte dos casos perto 
de centros urbanos. 



pig^ 44—O régulo manjaco Baticã Ferreira com as 
mulheres e descendentes directos. 
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Entre as espécies mais comuns, figuram: a bananeira (Musa sp.Á a mangueira 
(Mangifm inâca L/ a papaieira papaya L), a laranjeira (Ciim aurantium 
a tangerineira ( Citms reticukta BlancoÁ o limoeiro (Citrus limon (L.) Burm. í), a goia- 
beira (Psidium guajam L.) e a coleira (Cola acimkata (Beauv.) Schoít & Endl./ 

A bananeira e a mais espalhada de todas. É mesmo própria de países quentes 
e a sua importância na Guiné vem da contribuição complementar nas dietas da popula¬ 
ção. A bananeira, a papaieira e a mangueira são as três espécies mais vulgarizadas. 
O inquérito de 1953 revelou a existência de 320.380 pés de bananeira, 220.642 pés 
de mangueira e 111.67 5 pés de papaieira. 

Há variedades diversas de bananeira, dando uns frutos que se comem crus, 
quando maduros, outros, frutos que se comem cozinhados. Por vezes, os que se comem 
crus, quando maduros, cozinham-se quando verdes. 

A mangueira é mais conhecida na Guiné como manguem e a manga, como 
mango, talvez por influência inglesa da Gâmbia, região onde a manga está mais espa¬ 
lhada. Cresce em grande copa, dando uma sombra que é muito apreciada. Por isso, 
vê-se em quase todas as moranças. O fruto tem leve cheiro a terebintina, mas lembra 
na cor e no sabor 0 pêssego. 

As citrinas vêem-se mais nas moranças de grupos arabizados. 

A espécie econòmicamente mais importante é, contudo, a coleira, originária 
da África, particularmente da Costa da Guiné, entre 5“ e 10° de latitude Norte. 

Há árvores que chegam a atingir mais de 10 m de altura! 

Os frutos apresentam-se em cápsulas, contendo cada cápsula três, quatro ou 
mais nozes, as quais são brancas, numa parte, e rosadas, avermelhadas ou violá¬ 
ceas, noutra. 

Dá-se bem em Cacine, que é a região mais húmida da Província e onde a 
precipitação é maior. 

As nozes têm um sabor amargo. O seu uso, como estimulante, pelos grupos 
islamizados, é quase um vício, Desempenham também uma função importante nas 
relações sociais (pedidos de casamento, sobretudo) e nas cerimónias rituais. 

A produção não chega para as necessidades do consumo, 

Outras espécies frutíferas, como a fruta-pão, a anona, a pinha, 0 ananás, etc., 
só excepcionalmente aparecem nas moranças nativas. 

Saem do âmbito deste estudo considerações mais pormenorizadas sobre 
a matéria, porque as culturas frutíferas não estão ainda racionalizadas. 



Fig. 45— Régulo papel da região de Tor, com os seus 
descendentes directos. 
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20. Ritos agrários 

Os grupos da Guiné praticam, como todos os povos, ritos agrários que se 
integram no quadro das suas concepções religiosas. 

A religião domina a vida dos grupos. 

Todos crêem na existência dum Ser Supremo, situado algures no alto, sem 
ninguém saber o seu ponto exacto. ldentificam-n’ 0 , uns com o Céu, outros com o 
Firmamento, outros, com as nuvens e outros ainda (como o bijagó) com o Sol. 

Todos Lhe reconhecem a iniciativa da criação do Mundo; evocam-n ’0 a cada 
instante, mas sempre ligando a sua actividade a Forças Espirituais. 

São estas Forças^ sintetizadas na palavra crioula Irâ, que tudo explicam. Tudo 
é atribuído a Irâ—-todos os eventos ocorridos no Céu e na Terra. 

Presta-se culto ao /m—nâo ao Dms Supremo. 

Os vivos procuram apoios nestes Irâs, comunicam-se com eles, através de 
ritos apropriados, executados por ritualistas, 

Os espíritos de familiares mortos sâo Irâs tutelares. Cada família, cada morança 
têm os seus Irâs tutelares; orienta-se de acordo com as normas por eles ditadas. 
O chefe da morança interpreta os seus desígnios como ritualista da família. 

Consultas aos Irâs precedem todas as práticas agrícolas. 

Alguns ritos sâo executados nos próprios locais de cultura. É o caso da 
obtenção da necessária autorização dos gênios, senhores do châo, para a execução 
dos trabalhos agrícolas: desbravamento, limpeza do mato, lavra do solo, sementeira, 
ceifa, colheita, etc. 

Nenhuma campanha pode chegar a bom termo, sem oferendas, sacrifícios 
cruentos ao Irâ, precedendo cada operação. 

Incarnam os Irâs símbolos, que assumem conhgurações infinitas. Tudo pode 
converter-se em símbolo — Irâ (feitiço). Sâo estes feitiços que vigiam as plantações, 

As festas agrárias ocorrem na época seca e sâo sempre acompanhadas de ritos, 
de oferendas a Irâs, em produtos colhidos. 

Tem fama (pela originalidade dos cantos, das danças, da comezaina e das 
orgias da gente moça) os kessundes dos balantas. 
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Capítulo IV 


Da utensilagem e da sua confecção 

1. Natureza das alfaias 

No capítulo de utensilagem nenhuma evolução parece ter-se verificado nos 
povos da Guiné. As alfaias que se usam na agricultura sâo porventura as mesmas 
de há milénios — as mesmas possivelmente usadas em tempos remotíssimos nas regiões 
hoje desertiflcadas do Saará, donde parece terem provindo os grupos que habitam a 
Província. 

A enxada mandinga darambô, de pá alongada, que a figura 42 ilustra — 
pá igual à do arado balanta — assemelha-se à usada por antigos cultivadores egípcios, 
reproduzida em gravuras de pirâmides tumulares (fig. 23). 

É provável que os povos da Guiné, quando se viram forçados a abandonar as 
regiões da sua origem, tivessem interrompido a sua actividade agrícola e dedicado 
mais à caça, nas savanas que bordejavam as florestas tropicais, só voltando à condição 
de agricultor, na Costa da Guiné, quando aí encontraram possibilidades de 0 fazer 
—recorrendo então, à mesma utensilagem dos tempos idos. Filia-se esta ideia no 
facto de os grupos, todos eles, mostrarem, um passadio muito ligado a animais 
selvagens (e imbuído de conceitos totémicos) e simultâneamente uma larga expe¬ 
riência agrícola. 

Reminiscências da época da conquista da floresta, e penetração nela, são 
as cerimónias rituais, homenageando génios do mato. O machado papel, símbolo do 
poder, pode também ser ura legado do ominoso período da conquista. 

Abarrotada está, hoje, a Guiné, de artigos de ferro da indústria europeia. Mas 
as alfaias agrícolas ainda preferidas pelos grupos sâo as mesmas dos tempos antigos. 
Com excepçâo do terçado, comummente designado í'fltóM (facalhâo que lembra 0 alfange 
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árabe) e dum tipo de enxada europeia, preferido pelo grupo mancanha, tudo o mais é 
fabricado na terra. As charruas e a maquinaria europeia revelaram-se inadequadas às 
condições do meio. A real explicação disto deve estar na natureza exacta dos serviços 
que cada alfaia é chamada a desempenhar. 

Todas as alfaias vão ser, por isso, aqui, examinadas. 

Para imprimir uma certa ordem ao exame, dá-se preferência ao factor «serviço» 
— importância do serviço que as alfaias prestam. 

Na confecção destas, a madeira entra como principal matéria-prima— madeira 
e produtos de origem vegetal. O ferro também entra mas em combinação com a 
madeira. Só de ferro, nenhuma se conhecei 

A parte de origem vegetal é preparada, ou pelo agricultor interessado ou pelos 
profissionais de madeira, conhecidos pelo nome de loibês. O ferreiro intervém para 
0 fabrico da peça de ferro e para encaixe desta na madeira. 

2, Terçado 

É uma espada curta e larga— mais pròprlamente um facalhão. 

O termo terçado deve estar ligado ao verbo krçar^ empregado no sentido de 
lutar, Com ele, o nativo realmente luta. Luta com o seu semelhante, com animais 
bravios, com espíritos invisíveis nas cerimónias fúnebres, com o mato cerrado... 
É simultânearaente uma arma de ataque e de defesa. 



Des. 28—Terçado. 

Dimensões: Corap.~55 cm, Largura da lâmina—4,5 cm, 


Mas a principal função sua é a de limpar 0 maio^ no preparo dos terrenos para 
culturas. A facilidade do seu manejo fá-lo preferir a qualquer outra ferramenta, na 
operação que precede, a derrubas de árvores de grande porte, Com 0 terçado, um agri¬ 
cultor em três ou quatro golpes abate as espécies menos pujantes. As mais pujantes 
são abatidas a machado, depois da limpeza inicial do mato. 

E uma alfaia considerada indispensável na labuta rural. 

■g2. 
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O terçado que hoje se usa na Guiné não é já de fabrico local; é produto da 
indústria europeia. O facalhão, saído da forja nativa, foÍ definitivamente destronado, 
pela óptima lâmina de países metalúrgicamente evoluídos. 

O tipo mais corrente é 0 do des. 28. Tem 55 cm de comprimento, incluindo 
0 cabo. A lâmina mede 4,5 cm de largura, junto do cabo; na extremidade, 6,5 cm. 
Aqui, 0 bordo do gume encurva. O dorso, por seu turno, inflecte para a curva, e a 
lâmina termina em ponta. 

Talas de madeira, fixas na lâmina, na extremidade oposta (por rebites) cons¬ 
tituem 0 cabo. 

A marca preferida, por todos os nativos, é crocoiik, 

3 , Machado 

Não sucede com este instrumento 0 que sucede com 0 terçado. O machado 
europeu, apesar da excelência da sua lâmina, não destronou ainda 0 machado de 
fabrico nativo — por este ser talvez menos pesado e mais barato. 

Variam de tamanho e de feitio os machados usados—nas lâminas e nos cabos, 
As lâminas lembram, na forma, as dos machados do período neolítico. São pouco largas 
e em cunha, mais compridas umas, menos outras, direitas no gume umas, curvas outras. 

Cada tipo, cada tamanho de machado tem uma função específica. Os mais leves 
são para trabalhos ligeiros, ou para trabalhos que se executam em condições difíceis, 
como quando os utentes se têm de empoleirar em ramos de árvores. 

A grandeza do golpe está em proporção com 0 peso da lâmina e com 0 compri¬ 
mento do cabo. 

Nenhuma lâmina de machado nativo e de dimensão das lâminas do machado 
europeu. E a principal razão deste facto está no processo da ligação da lâmina com 0 
cabo. Em Portugal, todas as lâminas possuem um olho, no lado oposto ao gume, para 
enfiamento do cabo; na Guiné, a lâmina é que se enfia no cabo, não 0 cabo na lâmina, 
dispondo esta, para 0 efeito, dum espigão, na parte oposta ao gume; e 0 cabo tem 
um empolamento, no sítio em que recebe a lâmina. O encaixe e feito, levando a parte 
aguçada ao rubro. 

Neste processo de ligação, também 0 machado nativo se assemelha ao machado 
do período neolítico. 
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O nativo de ambos os sexos maneja admiràvelmente o instrumento, 

Desnecessário sera dizer que os cabos sâo proporcionais às lâminas, no tama¬ 
nho e na grossura. E são preparados na maioria das vezes pelos próprios internados. 
Muito raramente o ferreiro se encarrega de o arranjar. A sua função é de fabricar 
a lâmina e encaixá-la no cabo. 

A madeira empregada na confecção do cabo é geralmente rija — maleável, 
mas não quebradiça—e inatacável pelo bicho. Era de preferência extraída de pau4ar~ 
rafe (Rhizopbora mangle L.) mas hoje frequentemente é extraída também da mangueira. 

Para o aparelhamento, em regra se socorre da enxó, peça que quase todo o 
agricultor tem também em casa. 

4. Enxó 

único instrumento, usado na Guiné, para desbaste e aparelhamento de todo 
0 tipo de madeira, tanto pelo agricultor, como pelo profissional kihi 

Há dois tipos de enxó, um de cabo curto, outro de cabo comprido. O primeiro, 
mais leve, de fácil manejo, é por via de regra empregado no preparo de peças peque¬ 
nas: cabos, pás, almofarizes, pequena utensilagem agrícola ou doméstica. A sua 
lâmina é estreita e ligeiramente curva. Dispõe dum espigão para encaixe no cabo. 



Des. 30-^Enxó. 

a) Cabo em madeira (103 cm de comp.); b) Lâmina em ferro (17,5 cmjde comp. e 11 cm de larg.). 
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Na enxó europeia, a lâmina prende-se ao cabo por encosto e braçadeira. 
O gume é em bisel; o da enxó guineense é em cunha e orienta-se em curva. 

O desenho 30 indica a dimensão de todos os elementos. 

Os acabamentos com a enxó são naturalmente imperfeitos. As peças mostram 
facetamentos próprios dos golpes que dela recebem não impedindo, contudo, isso 
que todas as enxós cumpram a missão desejada. 

A enxó de cabo grande dispõe de lâmina mais larga. É usada sobretudo na 
cava das pirogas, que são consideradas alfaias agrícolas e de grande utilidade na ori¬ 
zicultura alagada, 

As designações vernáculas da enxó são: em balanta, ugòk, em papel, 

kalongue, em mancanha e manjaco, adjolai, em felupe, ndem, em fula e biafada, 
e ndênom em mandinga. 

5. Enxada 

A enxada normal de fabrico europeu é exclusivamente usada pelo grupo 
brame (mancanha); é rasa, de determinada marca, de peso certo, alvado sera batente 
e disposto de tal modo que 0 cabo nele enfiado faz um certo ângulo. Enxada que não 
reúna estas condições é rejeitada pelo agricultor. 

Com esta alfaia, 0 mancanha revolve a terra: cava-a, deixando sulcos e cama- 
Ihôes como qualquer terra arada, embora a função da enxada seja só cavar (fam covas^ 
puxando a Urra para os pés do cavador). 

Os solos que 0 mancanha cultiva apresentam dureza, que só a enxada do 
tipo indicado pode romper. Quando são menos duros, 0 mancanha prefere 0 arado 
balanta-cuja função é cortar horizontalmente a terra e virá-la para 0 lado. Para este 
caso específico, nenhum outro instrumento presta melhor trabalho. 

6. Arados nativos 

Noutro lugar ficou já dito haver quem negue a qualificação de arados aos instru¬ 
mentos que vão aqui ser descritos. Também foram aduzidos argumentos que invalidam 
tal posição. A verdade é que, como eles são conhecidos na Guiné-e desem- 
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penham a função própria de arados: que é a de fazer sulcos, camalhôes alinhados, 
revirando a terra em termos que melhor convêm às culturas. 

Chamar-lhes enxadas induz em erro quem estiver apegado à ideia da função 
da enxada. Os arados nativos não cavam — aram ; dispõem, para 0 efeito, de pá 
alongada, com largura — condições necessárias para os regos que se 

desejam. 

A profundidade e a largura dos regos são elementos de grande importância na 
agricultura local—muito maior do que à primeira vista pode parecer. 



a) Gabo em madeira com 150 cm de comprimento; è) Pá em madeira, com 80 cm de comprimento 
e 14 cm de largura; c) Braçadeira de tira vegetal; d) Relha era ferro; e) Cabo da pá; /) Cunhas 
de aperto em madeira; g) Linguetas de aperto da relha. 

Todos OS instrumentos, que vão ser descritos, dispõem de igual forma de pá. 
Um é de cabo longo, com pá projectando-se no mesmo sentido dele; outro, de cabo 
também longo, mas fazendo com a pá ângulo agudo; finalmente, outro de cabo curto, 
fazendo igualmente ângulo agudo com a pá, mas mais acentuado. 

O primeiro é usado pelos grupos do litoral; 0 segundo pelas mulheres dos 
grupos islamizados; 0 terceiro, pelos homens destes últimos grupos. 

O arado com a pá projectando-se no mesmo sentido do cabo-“é 0 arado 
balanta denominado kebinde. 
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ü cabo tem 1,5 m de comprido e 3 cm de grossura; a pá, 60 cm de com¬ 
prido, 14 cm de largura,, cerca de 8 mm de espessura nos bordos, engrossando na 
parte central. 

A madeira empregada na confecção das duas peças é rija. O cabo é em geral 
de pm-mangm (Rhizophora mangle L.); a pá de pm-sangu (PteroCarpus erinaceus), 



Dôs. 32—-Arado-enxada de agricultor islamizado (designado daramhô, em mandinga). 


a) Cabo em madeira formando um ângulo, com 52,5 cm dum lado e 19 cm doutro, e com vértice 
saliente e trabalhado; b) Pá em madeira, com 50 cm de comprido, 10,5 cm de largura; c) Braça¬ 
deira em tira vegetal; d) Relha em ferro; e) Linguetas de aperto da relha; /) Orifício por onde 
passa a braçadeira para ligação da pá com 0 cabo. 

(Desenho de Fernando Galhano) 

Últimamente, também se tem empregado na confecção da pá 0 pm-mangut (Mangi- 
fera indica). 

A ligação do cabo com a pá é feita por braçadeiras de tiras de mantampa 
(Calamus deeratus), acomodadas em espiral. 
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A pá, na parte que se une ao cabo, adelgaça-se, apresentando uma reentrância, 
para nela bem se alojar 0 cabo. O aperto alcança-se por cunhas de madeira, metidas 
lateralmente, entre a braçadeira e os troços sobrepostos (des. 31), 

A relha, em forma de ferradura, é de ferro, provida na parte interior dum 
chanfro, para encaixe do bordo terminal da pá. Os pontos extremos dos dois lados 



Des, 33—Arado-enxada de mulher islamizada (designado Im, em mandinga e barà em fula). 
a) Cabo em madeira de 130 cm de comprido; b) Tira vegetal; c) Pá com 43 cm de comprimento 


e IO cm de largura, em madeira; d) Relha em ferro. 

(Desenho de Fernando Galhano) 

da relha, possuem no interior linguetas, que agarram como tenazes as partes late¬ 
rais da pá. 

Com este instrumento, 0 agricultor executa os mais duros trabalhos. Utiliza-o 
como arado, como alavanca e como pá. Actua, como já foi descrito noutro lugar e 
se vê no des. 6. 
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' I O arado usado pelos grupos islamizados, denominado darambé (des. 32), de cabo 

11; curto e fazendo com a pá acentuado ângulo agudo, apresenta-se sob a forma de um A. 

\ !'i 0 cabo possui numa extremidade uma espécie de gancheta, para receber e 

i!.; melhor se acomodar 0 punho da pá — gancheta essa que ostenta muitas vezes contor- 

'I 

'![ nos trabalhados. 

. I O punho é preso à gancheta com tiras de mantampa, estas dispostas em dupla 

braçadeira. Algumas tiras passam por orifícios abertos na própria pá e envolvem 0 
: I extremo da gancheta e 0 cabo; outras abarcam 0 punho da pá e cobrem 0 canto 

angular da gancheta, apertando depois todo 0 conjunto bifurcado. 

I; , O cultivador actua com este instrumento, numa posição muita curvada - a mais 

adequada, decerto, para cortar a terra e abrir os regos. 

I O mancanha usou também, no passado, este instrumento—antes de aparecer 

' a enxada do tipo europeu. Dava-lhe 0 nome de mbonke que literalmente se 

' t traduz por arado curto {m‘bonk^ arado e m'pQt&^ rapazinho), 

j' A mulher islamizada usa 0 mesmo género de arado-enxada, mas com cabo 

;; bastante mais comprido (des. 33), quase do tamanho do arado-baknta. 

O ângulo que 0 cabo faz com a pá é menos pronunciado do que 0 que apre¬ 
senta 0 arado-enxada (famwád — permitindo que a mulher actue com 0 instrumento, 
sem tomar posições incómodas. 

'! I Como os solos que a mulher lavra sâo em geral fáceis de trabalhar, 0 instru- 

I mento é visivelmente pobre—na solidez, na factura e no acabamento. 

I A sua designação em mandinga é barô^ em fula, barual e em biafada, bará, 

i j Todos os três tipos descritos sâo instrumentos confeccionados pelos próprios culti- 

' I vadores interessados. O ferreiro apenas intervém para colocar a relha de ferro — quando 

coloca. A maior parte das vezes fabrica só—e colocam-na os próprios interessados. 

j I 7. Sachos 

Empregam-se para destruir as ervas nocivas, que prejudicam 0 desenvolvimento 
das plantas cultivadas—e para dar maior leveza às terras, torná-las fofas. 

Há-os de vários tipos de lâminas (des. 34), embora os cabos sejam todos pouco 
mais ou menos do mesmo tamanho. 

Sâo instrumentos conhecidos pela designação de cobador^ palavra crioula que 
deve provir do português «ífí>r, instrumento que 
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A lâmina dispõe de alvado, mas só num ou noutro cobador, No sacho tradicio¬ 
nal, a lâmina insere-se no cabo por meio dum espigão, de que ela está provida, e 0 
cabo, no ponto da inserção, apresenta-se empolado. 



gume); c) Lâmina em ferro (16 cm de largura); á) Cabo em madeira (46 cm de com¬ 
prido); e) Lâmina em ferro (19 cm de largura); f) Cabo em madeira (38 cm de comprido). 

Outra particularidade dos sachos tradicionais: 0 bordo das lâminas, do lado 
do gume, sâo sempre curvas e nâo direitas. Parece que isto facilita a operação a que 
os instrumentos se destinam. 

8. Transplantador 

Na orizicultura alagada, as plantas crescidas em viveiros sâo depois transplan¬ 
tadas para a bolanha, Este trabalho é feito por mulheres, que se munem duma peça 
representada no des. 9 : uma pequena forqueia de madeira, provida de ranhura na 
extremidade nâo bifurcada. 

A pessoa que executa 0 trabalho (mulheres e crianças) actua, agarrando um 
molho de plantas com a mâo esquerda, e com a direita a peça. A ranhura serve para 
empurrar as plantas junto à raiz, tal como se vê no desenho, elogo de seguida 
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9. Descarregador de água 

Ficou dito noutro lugar que as bolmhas possuem todas elas um descarregador, 
no ouriqm de cintura, dando para o curso do esteiro—descarregador que é conhecido 
pelo nome de bomba, 

Também floou dito que este descarregador pode funcionar automáticamente, 
para evitar que a água das marés (salgada) invada a bolanha, no período da cultura, 
e ao mesmo tempo que a água das chuvas se acumule em excesso na bolanha, 
prejudicando o normal desenvolvimento das plantas. 

Cqmpôe-se a bomba dum troço de caule extraído da base de palmeira de cibe 
{Borassus athpum Mast.), que é onde ele toma a forma dum cilindro, levemente 
estrangulado ao meio. 

O troço, oco por dentro, é colocado transversalmente no ourique, com as extre¬ 
midades cónicas viradas, uma para dentro, outra para fora, e a uma altura tal que a 
água acumulada na bolanha, quando convenha, na maré vazia, se escoe toda para 
0 esteiro. 

O troço funciona como um tubo. Do lado cónico que dá para o esteiro, existe 
uma válvula Igualmente cónica, feita de fitas emaranhadas, ou mesmo de madeira, que 
se ajusta bem na boca do troço. Esta válvula, como já se disse, funciona ou pode fun¬ 
cionar actuando, por dentro da bolanha, por pressão da água das chuvas e, por fora 
da bolanha, por pressão da água das marés. Uma corda bamba, ligando a válvula 
a um ponto do tubo (tal como se vê no desenho), facilita o movimento da válvula. 

Ultimamente, fugindo ao modelo tradicional descrito, têm sido empregados 
outros tipos de descarregador. 

10. Aprestos de vigilância 

No período da maturação dos grãos (de cereais e gramíneas) os campos care¬ 
cem vigilância permanente diurna, O rendimento duma campanha depende muito desta 
medida —contra a passara da voraz. 

No capítulo de culturas, aludiu-se a vários processos empregados para se afu¬ 
gentarem as aves. E disse-se que se encarregam desta tarefa os miúdos. 
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Os aprestos mais comuns, de que eles se servem, são o alpendre, onde se 
acoitam, e a funda. 

A funda é feita de corda de fibras vegetais (des. 12). Possui uma parte cir¬ 
cular tecida em espiral—e dois tirantes, saindo da parte circular de pontos diame¬ 
tralmente opostos. Um dos tirantes termina em aselha, para enfiamento num dedo 
(0 dedo mínimo em geral). 

O seixo é colocado na parte circular. Com um dedo enfiado na aselha e dois 
outros da mesma mâo (direita ou esquerda conforme a pessoa é ou não canhota) 
agarrando a extremidade doutro tirante, 0 lançador imprime movimentos circulares 
à peça, e a certa altura abandona 0 tirante sem aselha. O seixo, pela força centrí¬ 
fuga, projecta-se no espaço em direcção ao alvo. 

Pada é 0 nome que 0 grupo biafada dá ao pequeno alpendre, coberto de colmo. 
Sobre um estrado (des. 1 3) alcandora-se 0 vigia. 

Espantalhos, colocados em vários pontos, e latas, que abanadas por cordéis 
puxados à distância, fazem espalhafatoso ruído, constituem outros aprestos destinados 
a afugentar a passarada. 

11. Alfaias de colheita 

O instrumento usado na colheita de cereais é uma pequena faca de lâmina 
curta (des. lo-e), com cabo de madeira (um pedacito de pau em que se insere a lâmina). 
Para lâminas, aproveitam-se hoje bocados de arcos de barril; e uma parte da lâmina, 
coberta de talas de madeira, serve de cabo. 

Nos tempos correntes, tem-se visto empregar foices grosseiras, de lâmina pouco 
curva e sem serrilha (des. To). 

Para se protegerem contra as comichões causadas pela aspereza das espigas 
e dos caulículos, as ceifeiras usam mangas e polainas de tiras vegetais, tecidas em 
malha entrecruzada (des. 1 1). 

Nas debulhas, empregam-se pernadas de árvores, como malhos. 

Nos transportes, vários tipos de cestos-áa/aw, como são mais conhecidos 
na Guiné. 

O milho (as espigas de milho preto, sobretudo) transportam-no para os celeiros 
em atados—braçados cilíndricos (fig. 31)* 
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12. Dispositivos de recolha 

Da natureza dos produtos, depende muito o sistema de recolha adoptado. 

De recolha e de conservação. 

O milho é guardado e conservado em espigas, depois de bem seco, ao Sol — 
dias ou semanas exposto dentro da morança, no pátio, sobre estrados. 

O celeiro, para onde em seguida vai, lica a nível mais alto do que o châo; é uma 
palhota construída sobre pilares de madeira, com parede de kerintim (des. 17). Por 
baixo, funciona a cozinha—para que a defumação proteja as espigas contra a bicharia. 

Este é 0 celeiro dos grupos islamizados, que sáo os que mais se dedicam à 
cultura do milho. Alguns grupos, colocam as espigas em estrados, na cozinha das 
próprias habitações. Fazem-no, sobretudo os grupos animistas. 

O arroz é recolhido, geralmente, depois de bem seco ao Sol, cm celeiros cons¬ 
tituindo divisões de habitação. O grupo balanta constrói, para 0 efeito, dentro da 
casa potes-silos de barro cru-enormes (des. 14); ou potes bojudos, cobertos de 
colmo, fora da casa (des. 1 5). 

Na palhota do chefe da morança, há sempre um nicho, a certa altura do châo, 
onde também é guardado 0 arroz (a maior parte, quando a mocidade da região é por 
demais turbulenta). 

Para guardar arroz, em vez de potes-silos, 0 mandinga e 0 fula fabricam cestos 
altos, besuntados de barro ou de bosta de vaca. De qualquer maneira, estes cestos 
ou potes ficam cuidadosa mente fechados—* protegem 0 produto da humidade e da 
bicharia daninha. 

Alguns géneros, como a mandioca e a batata-doce, 0 inhame, etc., são colhidos 
conforme as necessidades de consumo—porque a sua conservação fora da terra é difícil, 
Se de todo, contudo, se torna necessário, fazem-no metendo 0 produto entre camadas 
de palha, 

O arroz (recolhido em casa) é descascado também conforme as necessidades 
de consumo, O descasque é a pilão, efectuando-se a limpeza (separação da casca, do 
farelo e dos grãos partidos, denominados trincá) com 0 auxílio dum cesto especial, 
baixo, conhecido pelo nome de san ndao, em mandinga, im-iem, em fula, kedade, em 
biafada, djêk, em papel, kadjUít em manjaco e brame, kobé, em bijagó e kaimukú, 
em felupe e baiote. 
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A expressão corrente crioula, que designa a operação, hfêkir 0 ano:. 

O balanta recolhe 0 arroz para sementeira em potes especiais do modelo 
do des. lõ. 

O cesto empregado para 0 transporte deste cereal tem 0 fundo mais ou meno.s 
quadrado, com os cantos evidenciados, ou 0 fundo circular (figs. 3S e 30). 

A sua designação é sim-sm-badunurõo, em mandinga, fckanaral, em fula, 
kabadabakj em biafada, fúaia, em balanta, mtoro, em papel, pe-kani, em manjaco e 
brame, komandú, em bijagó e ekutá, em felupe e baiote. 

Noutros tempos, cada agregado familiar fabricava os cestos de que carecia, 
para as várias operações agrícolas. Hoje, pessoas especializadas entregam-se a essa 
actividade e vão vender vários tipos de cestos nas feiras e mercados. 

13. Pilão e canoa 

Com este nome —pilào — k conhecido na Guiné, não 0 maço, que serve para 
esmagar as coisas no almofariz, mas 0 próprio almofariz. O maço é conhecido por 
pm-de-pilão. 

O almofariz—tem a forma aproximada dum enorme cálice, com 0 pé 
constituído por uma base circular de cerca de 30 cm de diâmetro (fig. 8). 

A altura da peça é de cerca de 60 cm; e 0 diâmetro da boca pouco mais ou 
menos de 40 cm. 

O maço —0 pau-de-pilão — {m a forma cilíndrica, com a parte central ligei¬ 
ramente estrangulada. As extremidades são, portanto, mais grossas—em boca de sino. 
O comprimento raras vezes excede i“,30. 

As duas peças são toscas e em regra de madeira de bissilom [Khaya senega- 
lensis A. Juss.) — rija, para resistir ao fim aturado a que se destina. Fabricam-nas os 
«loibés», pessoas já noutro lugar referidas e que se ocupam de todo 0 trabalho em 
madeira: canoas, remos, pilões, paus-de-pilâo, etc. 

Morança alguma, nem mesmo palhota isolada, funcionando como habitação, 
deixa de ter pelo menos um pilão do género descrito. Regra geral é havei alguns 
numa morança. Moranças grandes chegam a ter mais do que uma dúzia! 

Cora tais pilões farinara-se todos os géneros alimentícios. O uso mais vulgar 
que se lhes dá é, no entanto, 0 de pilar arroz. 
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Uma outra peça, que não sendo verdadeiramente uma alfaia é amiudadamente 
utilizada nas campanhas agrícolas pelos povos do litoral, sobretudo aqueles que prati¬ 
cam a orizicultura alagada, é a canoa —uma canoa pequena, susceptível de ser 
conduzida por uma só pessoa, a qual se senta à ré, ora remando dum lado, 
ora doutro. 

A madeira empregada na confecção desta canoa e extraída, na maioria das 
vezes, de poilão (Ceiba pentanira (L.) Gaértn.). 
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